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E s aprobado por a l 6 
al Reglamento del Regist 
Don Epiíanio fiidruejo nombra 
subgobernador del Banco 

« 

Referencia del Conseji de 

ler 
civ 

credenciales 

Caudillo 

M a d r i d . — E n el M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i t ó 
anoche la s iguiente referencia de lo 
t r a t a d o en el Consejo de M i n i s t r o s 
celebrado en el d í a de ayer, - bajo la 
pres idencia de Su Exce lenc ia el Jefe 
del Es t ado : 
P R E S I D E N C I A D E L , G O B I E R N O 

Decre to sobre c o n t r a t a c i ó n que 
i m p l i q u e pagos en moneda ex t r an 
je ra . 

Recursos de agravios . \ 
Expedientes de t r á m i t e . 

S K ^ ^ ÍÍS íí? ííí ̂  ^ 3fc 3R 

b u m u 
E l i , II i 

A y e r . t a r d e s a l i ó para M a 
dr id , e l Excmo. Sr., Arzobis
po, Dr . D o n Luciano P é r e z 
Platero, a c o m p a ñ a d o por su 
v icar io general, m o n s e ñ o r 
don Buenaventura Diez y 
Diez. 

Hoy, a m e d i o d í a , los ilus
tres viajeros p r o s e g u i r á n , en 
av ión , hacia R o m á , 

PresenfaCIOn d e i Madr id . — S. E . el Jefe del Estado durante la 
ceremoji ía de la presentac ión de credenciales 
del nuevo ejiibajador de Noruega en España, 
don Rolf Otto Andverd, celebrada en el Pala 
c ío de Oriente y con asistencia del min is tró 

{ de Asuntos Exteriores, J^r. Castiella.—(F. Cifra) , 

a II Asamblea provin&áí dé Mutualidades 
decide solicitar el establecimiento de una 
Universidad laboral femenina en Burgos 
T a m b i é n f u e r o n a d o p t a d o s o t r o s a c u e r d o ^ ^ d e g r a n i n t e r é s 

E l pasado miérco les , en. lai De
legac ión de Mutual idades Labo
rales, tuvo lugar l a r e n o v a c i ó n 
de la Asamblea prov inc ia l , sien
do reelegido para el cargo de 
presidente, D . José G u t i é r r e z 
M p r a l y para el de vicepresiden
te, D . A l v a r o Ruiz pascual . 

Por el in te rven tor ' se d ió lec
tura ál presupuesto de gastos de 
a d m i n i s t r a c i ó n ! para el a ñ o 1959, 
i n f o r rrv á n d o s e favorablemente 
Pór la Asamblea para su eleva
ción al Servicio de M u t u a l i d a 
des, por si procede su aproba
ción. . •; 

El más rápido 
teletipo del Mundo 

Nueya York. — He aquí el 
nuevo teletipo del Ejército 
norteamericano, el m á s rápi-

de su clase en todo el 
Mundo, que desarrolla una 
velocidad de 3.000 palabras 
Por minuto. Se trata de un 
revolucionario aparato des
arrollado conjuntamente por 
la Burroughs Corporation y 
el Laboratorio de Experien
cias e Investigaciones del 
Cuerpo de Seña les del -Ejér
cito en Fort Fommouth, Nue
va Jersey. Escribe 4 lineas de 
texto en un segundo y em
plea una tira de papel de 1,80 
metros cada minuto. Su ve
locidad es 50 veces mayor que 
ja de los teletipos que usan 
los servicios de Prensa y 45 
veces m á s que el m á s veloz 
^ e c a n á g r a f o , escribiendo con 
una rapidez veinte veces m a 
yor que la velocidad a que 
Pueden hablar las personas. 

(Foto Cifra) 

Por el delegado se hizo u n a 
a m p l i a e x p o s i c i ó n sobre la actua
c i ó n admin i s t ra t iva duran te el 
a ñ o actual de los servicios de l a 
D e l e g a c i ó n , que como pud ie ron 
apreciar los asistentes c o n t i n ú m 
u n r i t m o creciente , y d e s t a c á n 
dose que el pago de prestaciones 
a sus beneficiarios.rebasa en la 
ac tual idad el m i l l ó n de pesetas 
mensuales. Asimismo s e ñ a l ó el 
hecho de haber sido ingresado 
en Universidades Laborales, en 
l a convocator ia del ano presen
te, veinte aspirantes ,de los cua
renta y dos que acudieron al con
curso, siendo en to ta l el mime ro
d é sesenta y uno los becarios 
burgaleses que' se h a l l a n in te r 
nados en dichos centros. 

Sobre las peticiones fo rmula 
das en anteriores reuniones, sub
rayo l a trascendencia de l a reva-
l o r i z a c i ó n de pensiones concedi
das, así como que en el á n i m o de 
todas las Mutual idades e s t á el 
efectuar p e r i ó d i c a m e n t e las mis
mas a f i n de ponerlas en conso
nancia con el n ive l de v ida . I n 
sist ió en que debe conseguirse l a 
i n c o r p o r a c i ó n de los t rabajado
res a u t ó n o m o s y ..empresarios a? 
M u t u a l i s m o Labora l , as í como 
t a m b i é n que no exista n inguna 
p e n s i ó n in fe r io r a ciento c in 
cuenta pesetas mensuales. 

A c o n t i n u a c i ó n se sometieron 
a estudio las ' once propuestas 
presentadas por los vocales de Ja 
Asamblea, en r e l a c i ó n con la mo
d i f i cac ión de articules del Regla-

SKSfé ?^ JK ^? 5íí 51» TÍÍ 3lS 5K 

M n s monedas de 
cinco, veinticinco y 

cincuenta pesetas 
E n m r á n e n c i r c u l a c i ó n 

e l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 2 2 

Madrid. — Entrarán en circu 
lac ión el próx imo día 22 del ac 
tual las nuevas monedas de cm 
co, veinticinco y cincuenta pe
setas, cuya acuñac ión este rea
lizando actualmente la Eí i lmca 
Nacional de Moneda y Timbre, 
de Madrid. .. '. 

L a s nuevas monedas ostentan 
en el anverso la efigie de S. E . el 
Jefe del Estado, según un ba.io-
relieve del inmortal escultor Ma
riano Benlliure, especialmente 
realizado para unk emis ión mo
netaria y en el reverso un es
cudo de España, bellamente esti
lizado, sobre un águi la inclinada, 
a d e m á s del valor en guarismos. 
L a s monedas de veinticinco y de 
cincuenta pesetas ostentan as i 
mismo, sobre el canto, las pala
bras: Una, Grande, Libre. 

monto General , en el sentido de 
que a los Mutual is tas en paro 
no les sean descontadas de las 
prestaciones que perciban, las 
cuotas Empresar ias del p e r í o d o 
de pa ro ; y que el salario base 
sobro el que cot izan los acogidos 
a l a r t í c u l o 21 del Reglamento 
sea modif icado a medida que so 
inc rementen los salarios de los 
t rabajadores en activo de igual 
c a t e g o r í a . 

T a m b i é n se e s t u d i ó la m o d i f i 
c a c i ó n de los preceptos del ar
t í cu lo 22 a los que sufren acci
dentes de t raba jo o enfermedad 
profesional ; m o d i f i c a c i ó n • de !a 
c u a n t í a de p e n s i ó n por I n v a l i 
dez para la p r o f e s i ó n hab i tua l 
aumentando el porcen ta jo /ac
t u a l ; aumento, igualmente, en 
la c u a n t í a de la p e n s i ó n por la r 
ga enfermedad y mejoras en la 
asistencia sani ta r ia ; a c u m u l a c i ó n 
de la p e n s i ó n de viudedad a la de 
orfandad, en los casos de san
c ión a l a pensionista v iuda ; jp-
t e m a m i e n t o de h u é r f a n o s abso
lutos e n colegios especiales; 
c r e a c i ó n del subsidio de defunr 
c ión en casos de fa l lec imiento , de 
la esposa e hijos del Mutualist?. ; 
m o d i f i c a c i ó n en concesiones óe 
prestaciones e x t r á r r e g l a m c n t a -
r ias ; mod i f i cac ión sobre el pro
cedimiento de conces ión de loa 
C r é d t o s Laborales. 

F ina lmen te como a s p i r a c i ó n 
u n á n i m e do toda la Asamblea 
se a c o r d ó interesar de la Supe
r i o r i d a d la c r e a c i ó n de una U n i 
versidad L a b o r a l para personal 

' femenina en esta capi ta l , aspira
c ión sentida ya en el' a ñ o 1952 
y que elevada al Servicio de M u 
tualidades Laborales no pudo sor 
considerada por estar cubierto el 
p r i m e r p l a n trazado, por lo que 
considerando t ranscur r ido u n pe
r iodo prudencia l se vuelve sob^-o 
esta u n á n i m e a s p i r a c i ó n . A tal 
efecto se designa una c o m i s i ó n 
que presidida por el Sr. G u t i é r r e z 
M o r a l v i s i t a r á a las autoridades 
provinciales .para recabar su 
apoyo y encaminar las gestiones 
â  conve r t i r en realidad esta as
p i r a c i ó n de los trabajadores bor
galeses. 

T ó d a s las proposiciones pre
sentadas fueron acogidas ce n 
gran c a r i ñ o por los componentes 
d é l a Asamblea, la que se desarro
l l o en u n g ran ambiente de cor
d i a l idad y ra t i f ico el . c r i t e r io 
u n á n i i p e de sus componentes en 
cuanto se re lacionan a las me
joras que deben int roducirse ón 
el sistema Mutua l i s t a , en el MUO 
los trabajadores- e s p a ñ o l e s t ie
nen depositada su confianza por 
ver en e l sistema la seguridad 
de su amparo en el i n fo r tun io y 
apreciar l a marcha acelerada que 
emprend ie ron desde su const i tu
c i ó n siguiendo • asi los impulsos 
que nos c o m u n i c ó nuestro Caitr 
d i l lo del que ha sido fiel i n t é r 
prete n iu ' s i ro minis t ro úc. T r a 
ba io. 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m e generai sobre políti-1 

ca exterior. v 
I n f o r m e sobre la p a r t i c i p a c i ó n 

e s p a ñ o l a en el C o m i t é in te rgu
bernamenta l cons t ru ido en el 
seno de l a O.E.C.E. para el 'es
tud io de l a c r e a c i ó n de una zo- i 
na europea de l ibre comerc ió , I 

Informe, sobre a u t o r i z a c i ó n del i 
Gobierno m a r r o q u í al funciona- i 
miento de la u n i ó n bancar ia bis- i 
p a n o - m a r r o q u í . 

Negociaciones his i .ano b r i t á n i 
cas para rev isar ' y actualizar el 
convenio a é r e o de 1Ú50. 

Protocolo y acta f inal de l^s 
negociaciones comerciales hispa-
nosuecas, rubricados el 6 de N o -
yiepibre de 1958. 

Propuesta de r a t i f i c a c i ó n de 
los convenios con Alemania "so
bre ciertos el¡eetós de la segunda 
guerra m u n d i a l " y sobre rehab i 
l i t ac ión de derechos de propie
dad indus t r i a l " , f i rmados el 8'de 
A b r i l de 1958. 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se aprueba ' 
el reglamento del Registro C i 

v i l . ' C o m b i n a c i ó n jud ic ia l . 
Expediente tía a p r o b a c i ó n del 

proyecto reformado y revisado de 
/ las obras de c o n s t r u c c i ó n del Pa

lacio de Justiciare; ¿ Silban. 
Expedientes tíenuicílto y . cié i i -

ber tad condicional . 
E J E R C I T O 

Acuerdo por el que se r emi te 
a las Cortes proyecto <ie Ley so
b r é r e o r g a n i z a c i ó n del TBenemé-
r i t o Cuerpo de Muti lados dfe Gue
r r a por l a Pat r ia . 

Decretos sobre t r a n s m i s i ó n de 
pensiones. 

Expedientes de t r á m i t e . 
M A R I N A 

Decretos de personal . 
Decretos por los que se resuelven 

expedientes de la competencia del 
Depa r t amen to . 
H A C I E N D A 

.Acuerdos p o r los que se pasan a 
las Cortes proyectos de ley sobre 
entidades oficiales de c r é d i t o a me
dio y l a rgo plazo. Sociedades m o -
biliaria,s y modif icac iones parcia les 
en de te rminados impuestos. 

Decre to por el que se n o m b r a sub-
gobernador del Banco de E s p a ñ a a 
don E p i f a n i o R i d r u e j o B o t i j a . 

Exped ien te sobre asuntos propios 
del Depa r t amen to . 
G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Depar tamento. 

Decreto por el que se autor iza 
la r e a l i z a c i ó n de obras, med ian 
te subasta, en el Palacio de Co
municaciones de M a d r i d . 

Decreto sobre c o n c e s i ó n de n a 
c ional idad e s p a ñ o l a . 

Expedientes de personal y de 
t r á m i t e . 

l i f i O l i 
É l i í i i 

l l l l i 

O é s Un la 
Asisíe D, Jesús Rubio 

V i e n á . — H a n comenzado en 
esta capi ta l los actos conmeraM-
ra t ivos del 400 aniversar io de 

l a muerte, en Yuste, del Empe
r a d o r Carlos V , â  los que asiste 
el m i n i s t r o e s p a ñ o l de Educa
c i ó n Naciona l , don Jesús Rubio . 

E n 'una ceremonia celebrada 
en la Univers idad de Viena, el 
m i n i s t r o de E4u^acion a u s t r í a 
co, doctor H e i n ñ c h D r i m m e l , 
p ronunc io unas palabras en las 
que d i jo que "el impe r io espa
ñ o l de los siglos X V Í y X V I I y 
el Estado a u s t r í a c o entre los si
glos X V I y X X son t o d a v í a 
ejemplos v á l i d o s , para la comu
n i d a d de ^naciones". 

E l s á b a d o , y fo rmando parte 
de las c o u m e m o r a c i ó n es, sera 
Inaugurada una e x p o s i c i ó n de 
p in turas , tapices y documentos 
que se ref ieren a l Emperador 
Carlos V.—Efe. 

E s t a n c a m i e n t o t o t a l 
e n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
d e G i n e b r a , a c a u s a d e 

l a a c t i t u d s o v i é t i c a 
Grecia pedirá a la ONU la indspanilencia da Chipre 

Washington. —: E l Departamento de Estado norteamericano h a 
recordado a la Alemania oriental que los Estados Unidos e s t á n dis
puestos incluso a ir a las armas si fuera necesario para la defensa 
del Berl ín occidental. 

Estas declaraciones fueron hechas por el jefe de los servicias 
de Prensa del Departamento de Estado, en conte s tac ión a los co
mentarios hechos por la Prensa de l a Alemania comunista que po
n í a n en duda la firme decis ión estadounidense de ir a l a lucha por la 
defensa de Ber l ín . — Efe. 
A T A S C O T O T A L 

Ginebra. — Rusia se ha negado a revelar ninguno de sus secretos 
militares para u n posible acuerdo con Occidente para evitar los 
ataques por sorpresa. 

S e g ú n los informes, Rusia man i f e s tó a Occidente que descubrir 
los secretos de la defepsa es labor del servicio secreto militar y que 
su interés principal en las conversaciones de Ginebra es llegar a, 
u n acuerdo pol í t ico para evitar el empleo de tales armas secretas en 
ataques por sorpresa por ninguna de las partes. 

L a actitud rusa sobre las armas secretas h a establecido una nue
va y fuerte d i sens ión entre Ciriente y Occidente. E n círculos nor
teamericanos se dijo antes de iniciarse las conversaciones de Gine
bra que Estados Unidos estaría dispuesto a revelar parte de sus se
cretos militares durante las conversaciones con los rusos. 

(Pasa a tercera pág ina ) 

t l i s 
19 11 

l l M Í 
Í6 l i l i l 

d i r i g j í i 

Detroit (Michigan). — U n proyectil dirigido 
del t i po "Redstone", del Ejército norteamerica
no, d e s p u é s de pasar las ú l t i m a s pruebas eh 
l a factor ía de Chrysler Corporation. Las hé l i 
ces y otras partes d e l proyectil son envueltas 
antes de ser, trasladado a la nave de almace

namiento. — (Foto C i f r a ) -
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C o n d e n a d e l episcopado 
norteamericano a la 

' N i n g ú n c r i s t i a n o p u e d e n e g a r e l a m o r u n / V e r s a / 

d e D i o s a t o d o e l g é n e r o h u m a n o " 
Ciudad del Vaticano. — E l P a 

dre Santo h a recibido en audien
cia, en la Sala Clementina, a 
m á s de cien t écn icos pertene
cientes al Comité p^ra la Vivien
da de la O.. N. U., reunidos en 
Roma en Congreso. Participaron 
en l a audiencia todos los dele-(Pasa a ú l t ima p á g i n a ) 

Toma de posesión de dos nuevos 
canónigos y tm beneficiado 

Ayer p o r la m a ñ a n a con el 
ceremonia] de costumbre, des
p u é s de las Horas C a n ó n i c a s de 
m a ñ a n a , se posesionaron de sus 
cargos los nuevos c a n ó n i e o s 
M . t . Sr. don J o s é . M a n a Caba
l l e ro Cuesta (lectora!) y M . I . SP-
ñ o r don Fel ipe L ó p e z López , ca-
n b n j í a esta ú l t i m a que lleva apa
rejada la d e l e g a c i ó n diocesana 
de Apostolado social. 

T a m b i é n se pose s ionó el nuevo 
beneficiado don M i g u e l C a s t a ñ e 
da Sancho, segundo organista 
catedralicio. 

Todos ellos . fueron nombrados 
recientemente y en v i r t u d do 
opos ic ión . 

Reciban nuestra m á s cordial-
enhorabuena. 

í F n t n F'RTTnM 

gados de las diferentes naciona
lidades. 

Su Santidad Juan X X I I I les 
dirigió un breve discurso en fran
cés, en el que puso de relieve to
da l a importancia del problema 
de la vivienda, qué se h a com
plicado notablemente después de 
las destrucciones causadas por la 
guerra. E l problema se h a en
cauzado dentro del concepto de 
la caridad cristiana y en este 
sentido el Padre Santo es t imuló 
a los presentes a emplear todas 
sus fuerzas para lograr su solu 
ción.—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E L E P I S C O P A 

DO N O R T E A M E R I C A N O 
Washington. —, E l Episcopado 

catól ico de los Estados Unidos 
reunido en Washington para la 
conferencia anual, h a formula
do una dec larac ión colectiva en 
la que se recuerda solemnemen
te el principio de que la discri
m i n a c i ó n racial no puede ser ad
mitida en el concepto cristiano 
del hombre. L a declaración alu 
de a un llamamiento análogo , 
dirigido a la n a c i ó n hace quince 

Por provincias, 

es la mas poblad 

¡a menos; por 

Madrid y 

Barc arce lona 

y ava 
r 

5oria 

capiraies 

ocupan 

l o s ' e x í r e m o s 

Madrid. — E l censo de po
blación e spaño la se e levará 
a 30.137.319 habitantes el d ía 
31 de Diciembre del corrien
te año, s e g ú n las previsiones 
del Instituto Nacional de E s 
tadíst ica . 

L a previsión incluye a l a 
Peninsulas, islas adyacentes, 
plazas de soberanía en el 
Norte de Africa y las p r o v i n 
cias africanas de Guinea^ I f -
ni y Sahara español . 

E n el a ñ o 1900 la pobla-
f c i ó n total era de 18.617.950 

habitantes. E l incremento de 
población habido h a sido de 
m á s de 11 millones y medio. 

E n el período de ocho años , 
o sea, en re lac ión con 1950, 
el aumento de poblae ión h a 
sido de L7 68.67 7. L a provin
cia de m á s aportac ión h u 
mana h a sidp la de Barcelo
na, con 2.566.291 habitantes, 
y la m á s baja, Alava, con 
124.680. 

Por capitales, Madrid fi
gura a la cabeza con 1.879.037 
y Soria a l final con 17.599. 

Peligra la más 
larga tradición 

monárquica 
R u m o r e s de q u e e/ príncipe he
redero del Japón se c a s a r á c o n 

una / o / e n del "esfsdo / / a n o " 

L a e l e g i d a ' d i c e n » e s d e 

añ€;s, cuando Estados Unidos! g r a n b e l l e z a , p C f O h i j a 

de un molinero se encontraban en plena c a m p a ñ a 
de guerra. Después de reconocer i 
los progresos realizados desde 
entonces en el campo de l a jus
ticia social afirma que dados los 
excelentes resultados obtenidos 
con el m é t o d o de la conci l iación, 
debe preferirse al s e n d e í o de la 
acción el de la e x h o r t a c i ó n : "Por 
desgracia —prosigue la declara
ción de los obispos norteameri
canos— en estos ú l t imos tiem
pos la marcha hacia la justicia 
y la igualdad se ha detenido ca
si del todo en algunas regiones; 
nuestra nac ión se encuentra hoy 
dividida entre el problema de l a 
separación obligatoria de las ra
zas y el insistente pedido de jus
ticia social." 

Termina diciendo la expresada 
dec larac ión que ninguno que lle
ve el nombre de cristiano puede 
negar el amor universal de Dios 
a todo el género hun^ano: "Por 
el bien de nuestra patria, exhor
tamos a todos a arrancar de su 
animo odios y resentimientos. L a 
tarea, que nos espera es realmen
te difícil , pero corazones que 
e s t é n inspirados de amor cris
tiano es tarán en condiciones Cié 

T o k i o . — L a m á s l a r g a t r a d i c i ó n 
m o n á r q u i c a del M u n d o , corre, p e l i 
g r o de romperse s i se c o n f i r m a l a 
n o t i c i a de que el p r i nc ipe heredero 
xlel J a p ó n , A k i h i t o , "Va a con t r ae r 
m a t r i m o n i o con una m u c h a c h a de l 
« e s t a d o l l ano» . •> 

E n los 2.618 a ñ o s de t r a d i c i ó n m o - ' 
n á r q u i c a n i p o n a no se ha dado n u n • 
ca, hasta ahora , et caso de que u n 
heredero del t r o n o se dase con u n a 
muchacha que no f u e r a de sangre 
noble. 

Y f rente a t a n impres ionan te c ú 
m u l o de siglos de t r a d i c i ó n , los r u 
mores aseguran que A k i h i t o se des
p o s a r á con l a h i j a de u n m o l i n e r o . 
Es ta , M i c i k o Shoda, de 24 a ñ o s , es 
u n a moderna. mucha.cha de g r a n be
lleza, pero su t r a d i c i ó n plebeya es 
t a n p u r a como l a rea l de su p r e 
sunto p romet ido . T o d o s los c h a m 
belanes y consejeros de l Pa lac io 
fueron incapaces de( h a l l a r en la. f a 
m i l i a de l a m o l i n e r a e l menor ras
t r o de sangre azul . Y en t a n t o e l 
Pa lac io Rea l c o n f i r m e o desmienta 
los rumores , l a g-ehte sigue apas io . 



D E F I N I T I V A 
M E N T E pa

rece (iue nos lie
mos adentrado ya 
en el amplio pié; 
lago de adversi
dades climalfcoló-
gicas del otoño. 
Ha comenzado a 
llover, tras la pri-
inerá nevada del 
año, la cual, aun 
no siendo muy copiosa, dió fe do 
que no nos encontramos ya muy 
lejos del invierno, de c^yos rigo
res, a^í, vamos teniendo nuncios 
un tanto elocuentes. 

Pues bien. Con la inminencia 
del invierno, nos encontramos, 
una vez más, con problemas muy 
diversos y que, no por previsibles, 
resultan ¡ menos agobiadores. Así, 
como todos los años, la provisión 
de carbón a las escuelas —-nece
sidad ésta no siempre atendida 
en la cuantía y con la oportunidad 
que fuera de desear—, la super
abundancia de dueñas en que se 
transforman las bajadas de aguas 
desde los tejados y, además, el 
barro, tan molesto y tan /peligro
so, cuando se trata de pasar por 
lugares un ppco alejados del cen
tro de la ciudad, aunque pobla
dos y hasta superpoblados... 

Temas son éstos que, separai-
damente, merecerían ser de una 
vez tenidos en cuenta con la an
telación natural, pero que surgen, 
inveteradamente, por esta; época. 

S 
iÉSilallIsiia 
litímal fie M y 

lies 

como triste flor 
q u e hemos de 
deshojar c a d a 
año, con la triste 
é x p e r i encía de 
que nuestro co-
anentario c a i g a 
casi siempre en 
terreno baldío o 
cuando m e n o s 
que, por falta de 
ser atendida la 

oportuna sugerencia, esa obser
vación nuestra pueda transformar
se en resultados positivos. 

Aun a trueque de que , suceda 
una vez más eso que tan vivamen
te lamentamos, hemos de formular 
una indicación, de gran linterésj 
para el vecindario del / populoso 
barrio de Los Vadillos, zona a que 
hace días nos referíamos. Como 
consecuencia de haberse inaugu
rado no hace mucho un importan^ 
te bloque de viviendas, el grupo 
construido por la Organización 
sindical, resulta cada vez más 
interesante el que la pasarela que 
enlaza L,os Vadillos con el antiguo 
barrio del Morco se halle en con
dicione^ adecuadas para la , mul
titud de personas que han de usar
la. Pero resulta que no es así, 
puesto que tanto las tablas como 
la iluminación consiguiente dejan 
bastante que desear. ¿Será mu
cho ^edir que los servicios munici
pales se cuiden de reparar esas 
deficiencias? ' Pensamos que no.— 
B. 1. * 

Goiislüuoíoo É l i Doeva 
junta prDviocial 

iDéfícaocía 

La ( i I ü s iiial iiiaiá 
el i l iUli n les M W 

t ! J BBLíS 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

i Nuestro quer ido amigo don 
Gonzalo M i g u e l Ojeda, delegado 
de- Burgos, en la X X I I I Asam
blea nac iona l de delegados do 
Centros y Asociaciones de T u 
r i smo nos pa r t i c ipa que en la . 
s e s i ó n p lenar ia celebrada en Be-
n i d o r m l u e r o n presentadas y 
aprobadas, tres ponencias presen
tadas p o r la r e p r e s e n t a c i ó n bur
galesa y que se refieren a carre
teras secundarias, platos t í p i c o s 
y facilidades como base de t u 
r ismo. .' i • i 

E l Sr. M i g u e l Ojeda f o r m ó par
te de l a mesa presidencial d u r a n 
te l a segunda ses ión de t rabajo 
celebrada en la mencionada c iu
dad levant ina . 

£liiisura de on turoo 
gxtfáoráinario del 

rvicio 
Ayer , viernes, ste c e l e b r ó l a 

c lausura de u n t u r n o ex t raord i 
n a r i o de cumpl idoras del Servi
cio Social, que se ha venido rea l i 
zando de M a y o a Noviembre -a 
las- ocho de la m a ñ a n a y al que 
se h a n acogido - las muchachao 
que por sus diversas ocupaciones, 
'no pod ian real izar lo en el hora
r i o corr iente . 

E n p r i m e r lugar asistieron a 
una misa en la iglesia de San 
Cosme y San D a m i á n . Seguida
mente y en Esc pel a Hogar de 
S e c c i ó n Femenina, se s i r v ió u n 
desayuno y a c o n t i n u a c i ó n que
d ó abier ta l a e x p o s i c i ó n de las 
labores y trabajos manuales rea
lizados duran te el curso* 

A dichos actos asistieron l a se-
cre ta r ia p rov inc ia l , delegada local ' ; 
y profesorado. E l n ú m e r o de 
alumnas ha sido de 35. 

:L ESPECTAI 
tíOLISEO.— "Policía internacio

nal" (3R) y " L a gran noche de Cá-
sanova" (3R) . 

A V E N I D A . — " E l hombre de las 
mil cairas" (3). 

C A L A T R A VA S. — "Nunca es de
masiado tarde" (3) y "Tras sus 
propias huellas" (3R) . 

G R A N T E A T R O . — "Amor Un
gido" (3 R ) . 
C O R D O N . — " F . B . I . entra en 

acc ión" (2). 
A S T O R I A . — 'TiUcha de corazo

nes" (3) y "No estamos casados" 
(3R). 

R E X . — "Gavilanes del estrecho" 
(2) y " E l temible Robín Hood" (1), 

\ E n el Gob ie rno civili se ha' 
reunido la nueva J u n t a p r o y i n -
cíal de Beneficencia, bajo la pre
sidencia ded Exemo. Sr. Gobpr-
nador c iv i l , en su ca l idad ,de pre-1 
sidente y los restantes miembros ¡ 
q u ^ l a componen. 

F u e r o n estudiados diversos | 
asuntos pendientes, entre ellos, | 

el expediente de r e f u n d i c i ó n dé . 
fundaciones de c a r á c t e r hospi- \ 
t a la r lo . 

L a nueva j u n t a ha que dado j 
establecida del siguiente modo: 

Presidente, Excmo. Sr. p . Ser
vando F e r n á n d e z - V i c t o r i o y 
Camps. 

Miembros integrantes: D . Pe
d r o R u i z Mon je , en representa
c ión del Prelado; D ; J o s é Cara-
zo, Calleja, presidente de la D i 
p u t a c i ó n ; D . - , M a r i a n o Jaquotot 
Uzur iaga , alcalde, de la ^ciudad: 
D i Rafael Ortega M u r , delegado 
de A u x i l i o Socia l ; D ; R a i m u n d o 
de M i g u e l , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la A b o g a c í a del Estado; D . Pe-
t i r o Carasa, en l a de l , profeso
r ado ; D . T o m á s Escolar, p o r S in
dicatos; D . Jorge Mijangos, pre
sidente de l a Car i tas diocesana; 
D.. M o i s é s A r r o y ó , p o r el Cole
gio de M é d i c o s ; D . Carlos M o l i -
ner M a r t í n e z , po r él Colegio de 
Arqui tec tos y. Sr ta . G o y i t a A l -
varez, delegada de la S e c c i ó n 
Femenina . 

• .v 
Como vocales de l i b r é e lecc ión-

h a n sido designados, D . J u l i á n 
C a m p o Aje ro , D . Nazar io G o n 
zá lez Z o r i t a y. D . J o s é Lu i s Diez 
Vi l l anueva . 

Villaverde PeSahorada 
•A. 

E l domingo, día 16,, con moti
vo de una boda se celebraran 
grandes bailes. 

Ayer c e l e b r ó ses ión o rd ina r i a j 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l Perma-1 
nente (segunda convocator ia) . 

P r e s i d i ó el p r i m e r teniente de 
alcalde, don Car los Plaza y asis
t i e ron los s e ñ o r e s P é r e z Ortega, 
V i l l a l a í n , P é r e z L ó p e z y S á n z 
Briones. 

Se adoptaron, entre otros de 
t r á m i t e , los siguientes acuerdos: 

Aproba r el acta de la ses ión 
celebrada el 7 de los corr ien
tes. 

A S U N T O S G E N E R A L E S . — 
Que e n l a p r ó x i m a temporada 
se proceda a l der r ibo d é los á r 
boles de los jardines m á s p r ó 
x imos a l r i o e n el Paseo de M a r -
celiano Santa M a r í a , q u e ' p o r su 
enfermedad o peligroso estado lo 
aconsejen, l levando en a ñ o s su
cesivos a cabo una , semejante 
labor en otros paseos, pa ra lo
g ra r el me joramien to , y reposi
c i ó n del arbolado. 'l 

Conceder l icencia a d o n Justo 
L ó p e z ' Revi l l a , pa ra cercar con 
alambre una f inca de su p ro
piedad en eL t é r m i n o de L a No -
valeja y para e x t r a e r arena en 
una finca s i ta en el ci tado t é r 
mino . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — 
Aceptar l a propuesta formulada 

^ o r l a Caja de Ahor ros M u n i 
c ipal para la i n s t a l a c i ó n de a l 
can ta r i l l ado 'en la zona de Los 
Niveles, a cuyo efepto presenta
r á l a citada en t idad u n proyec
to. - T a m b i é n se acuerda expre
sar las gracias a la mencionada 
Caja de Ahorros por syi coopera
c i ó n para l a u r b a n i z a c i ó n de la 
zona. 

Conceder permiso a Nueva 
P a n i f i c a d ó r a Burgalesa, pa ra 
aper tu ra de una zanja para des
a g ü e de aguas residuales, a la 
general, atravesando el camino 
viejo de V i l l a l ó n . 

F i j a r los precios cont rad ic to
rios para l á i n s t a l a c i ó n de i n -
te r rdp tores -horar io del a l u m b r a 
do p ú b l i c o de la Avenida • del 

, C i d Campeador, adjudicada a la. 
Casa Eustaquio Romero . 

Se d e s e s t i m ó el recurso de re
pos i c ión interpuesto p o r los ocu
pantes de la casa n ú m e r o 35 de 
la calle de v i l l a l ó n con t ra el 
acuerdo declarando la misma en 
estado de ru ina . 

ímm S O G Í I Pitmil 
E l p r ó x i m o lunes, a las ocho 

de la noche, d a r á n comienzo los 
ejercicios espirituales para direc
tores de empresa y patronos, re
c o m e n d á n d o s e l a p u n t u a l asisten
cia,' ya que a esa ho ra se ten
d r á l a p l á t i c a . p r i m e r a de los 
Ejercicios. 

Pronto en Burgos... 

H O Y , C O L O Q U I O S O B R E 
" L A G R A N I L U S I O N " 

Hoy, s á b a d o , a l^s ocho y me
dia y en los locales de este Cine 
Club , V i t o r i a , 19, tercero, se ce
l e b r a r á u n coloquio sobre el f i l m 
de Jean Renoir , " L a g r a n i l u 
s i ó n " , proyectada en este Cine 
C lub den t ro . de la ac tua l sema
na. 

L 

ICIOSÓÍ 

! M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en e l Registro C i 
v i l las siguientes l inscripciones: 

Nacimientos : Carlos Esgueva 
S e b a s t i á n , M a r í a del P i l a r Diez 
T o m é , M a r í a de!l A m o r L ó p e z 
Villalobos^ D a n i e l R o d r í g u e z P á 
r a m o y José A n t o n i o Ortega A n 
drés . 

M a t r i n i o n i o s : D o n Santiago 
G a r c í a Gonzalo con d o ñ a M a 
r i n a Calvo Sá iz , hoy a las once 
e n San C ó s m e ; don Francisco 
Pa lma Navar re te con d o ñ a M a 
r í a Paz del Val.' del Olmo-, hoy a 
las doce en San J u l i á n , San Pe- i 
d ro y San Felices; d o n Rafael ' 
G a r c í a de l a Fuente con d o ñ a 
A n a M a r í a M a r t í n e z ^ n t ó n . y 
d o n J o s é M a r í á G a r c í a de la 
Fuente con d o ñ a M a r g a r i t a Mae-
so Sá iz , hoy a las doce y cuar to 
en San Cosme; don Ange l ba r 
q u í n R o d r í g u e z con d o ñ a Juana 
Lozano- Cano, hoy ~a las doce y 
media en San G i l , y don Hel io -
doro M a t é Sagredo con d o ñ a 
Joaquina ' Seijo F e r n á n d e z ^ hoy a 
las doce y, media e n San Cosme. 

D e í u n c i c n e s : N i n g u n a . 

E L C Í I P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el númer .o 248 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 48. 

Aven ida , a las cua t ro de l a t a rde 
de ayer. 

T u v o que ingresa r en l a c l í n i c a 
del C a r m e n a c o n s e c ü e n c i a de u n a 
f r a c t u r a de a p ó f i s i s t r a n s v e r s a l de 
cua r t a y q u i n t a v é r t e b r a l u m b a r ; 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Marcos, San Pablo 17; Segura, 

l - Ñ u ñ o Rasura 12 y De l A l a m o , 
Avenida del C i d Campeador, 21. 

TRASPASO 
V e n t o r r o " E l Cha r ro" , y a r r i en 
do fincas di» labor . Informes en 

' e l mismo. 

SE C A E D E U N A N D A M I O — 
Cuando en la m a ñ a n a de ayer 
p in taba l a fachada de l a casa 
propiedad de l a s e ñ o r a v iuda de 
D . Carmelo Castr i l lo , en l a p la
za d é P r i m o de Rivera , A lbe r to 
S a n t a m a r í a , de 26 a ñ o s , soltero 
y domici l iado en San J u a n n ú 
mero 14, t u v o l a desgracia de 
caerse del andamio, desde la a l 
tura- del p r i m e r piso, y a unos 
cinco metros de a l tu ra , al" f a l l a r 
u n a de las poleas. 

Fue l levado a l a Casa de So
corro, donde se, le aprec ia ren 
c o n m o c i ó n cerebral y contusio
nes generalizadas; de p r o n ó s t i c o 
grave. 

P a s ó a la c l ín i ca de San Juan 
de Dios. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en e l Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las o,cho ó'e .la 
m a ñ a n a , - 6 8 7 , 0 ; A a. las dos de l a 
tarde, 688,8; a las siete d!e l a t a r 
de, 688,9. 

Temperaturas . — M á x i m a a l a | 
sombra, 6,4 grados, a las 14 h o 
ras; m í n i m a , 2,6 grados, a las 4 • 
horas. . I 

Direcc ión- y velocidad del v ien-1 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , -
NE—7,2 . k i l ó m e t r o s ; a las dos de i 
la tarde, N—3,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s ' 
siete de l a tarde, N—3,6 ki lo 
metros. 

Recorrido, 201,8 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 1,5. 

RADIOLAÑDIA, C I D , 9 

O T R O S D O S G R A V E S A C C I 
D E N T E S D E T R A B A J O . — C o n el 
contrapeso de u n a g r ú a .que le d i ó 
en l a cabeza, se f r a c t u r ó a y e r el 
c r á n e o , el obrero J e s ú s F e r n á n d e z 
M u ñ o z , n a t u r a l ' d e Saelices^ (Cuen
ca) , de 29 a ñ o s y con d o m i c i l i o 
p rov i s iona l en el pueblo de Q u i n t a 
n a M a r t í n G a l í n d e z . 

O c u r r i ó el suceso cuando t r aba 
j aba pa ra su pa t rono « C o n s t r u c t o r 
E z c u r í a » , ' de Bi lbao^ en aque l l a lo
ca l idad . 

F u é t r a í d o a nues t r a c i u d a d e i n 
g r e s ó en grave estado en e l H o s p i 
t a l p r o v i n c i a l . A d e m á s de l a f r a c t u 
r a de c r á n e o se le a p r e c i ó conmo
c ión c e r e b r á l y g r a n c o m p r e s i ó n por 
h e m o r r a g i a ; de c a r á c t e r m u y grave. 

—:Por su par te , el j o v e n maes t ro 
i n d u s t r i a l T i r s o N i e t o A r g ü e l l e s , de 
20 a ñ o s , n a t u r a l de S a n t i b á ñ e z de 
T e r a ( Z a m o r a ) , sol tero y c o n d o m i -

1 c i l i o en B i lbao , que t r aba j aba ayer 
en u n t r ans fo rmador , en t é r m i n o -de 
V i l l a l b i l l a , r e c i b i ó " u n a descarga 
e l é c t r i c a y s u f r i ó quemaduras de 
p r i m e r o , segundo y t e rce r grados 
en d i s t in tas par tes de l cuerpo; de 
p r o n ó s t i c o menos grave . T r a b a j a b a 
pa ra l á empresa « I b e s b j c o » . 

Se h a l l a hospi ta l izado en "la c l ín i 
ca del Carmen . 

í m é m m \MM 

D e l D Í A R i O D E B U R G O s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l jueces 

15 de N o v i e m b r e de 1928 
! S E ce lebró en el "Coliseo Cam

ila" una fuhc ión benéfica 
tiocinada por el Aynntamientn 
en favor de las familias de í S 
v í c t i m a s dfel Teatro "Noved? 
dades" de Madrid y Cabrer ía 
Bajas , de JVIelüla. Fue exhibid
la pe l ícula " L a Condesa IVlaría^ 
A l final da l a primera joifña" 
da de esta pel ícula en que aDa 
recé en ía pantalla la enséí»» 
patria, l a -banda de música £ . 
S a n Marcial e jecutó la Marcha 
E e a l , qiüB e l públ ico esenchoi 
en picó L a segunda parte esíú-
vo a cargo del joven y conocí 
do ai t i s ta (burgalés Angel j 
Quesada, que e jecutó a l piano 
"Danzas burgalesas", d é l a s intó 

^es autor y otras obras, entre 
ellas " L a Primavera", compo-
sición de su padre, el maestro 
i).' J o s é N. Quesada, Como K, 
nal un soldado cantó varias 
cacicnes asturianas qon mucho 
estilo y gusto. 

^ F E O C E D E N T E de Barcelona 
iiá liegado el Rdo, Hermano 
Laurentino, protincial de los 
Hermanos MaristJíS de España 
e ilustre paisano nuestro. 

^ E N Pancorbo pretenden erigir 
u n monumento a los hijos del 
pueblo muertos por la Patria 
en los campos del Ri f . ' 
L A temperatura m á x i m a de 
hoy fue de a la sombra 
y la m í n i m a a l a sombra de 1,6. 

ASCENSO. . — Por d i s p o s i c i ó n ! 
del Min i s t e r io de Just ic ia es p ro 
movido a la. plaza de juez de 
P r i m e r a Ins tanc ia e I n s t r u c c i ó n 
de t é r m i n o don J e r ó n i m o A r o -
zamena Sierra, juez de ascenso 
que sirve su. cargo en el Juzgado 
de Vi l la rcayo , cuyo, funcionar io 
c o n t i n u a r á A n el mismo destino. 

E L S E Ñ O R 

o n i f a c i o 
F a l l e c i ó el d í a 13 d o l o s corrientes, a los 55 anos de edad, en Cubi l lo del Campo, confortado 

con los A u x i l i o s Espiri tuales 
í p . . , . . . , ^ f ^ r f ^ {Q. E . P. D.) 

Su afligido, esposa, doña- Aure l i a Santos Cante 
po l í t i cos , don Cayo M i g u e l y don F ide l Espino 
día Cubi l lo Briongos, don Celestino y don M á x 
M a r t í n S á i z , d o ñ a -Monserrat P é r e z y d o ñ a Sev 

Ruegan a sus amistades la asistencia al 
sia p a r r o q u i a l de S A N P E D R O C A T E D R A , de 
D O , a las O N C E Y M E D I A , por cuyos actos de 

Burgos, 15 de Noviembre de 1958. 

r o ; Mjds , dona Ramos y d o ñ a Mercedes; hi jos 
s é ; nietos, T o m á s y F ide l ; hermanos, d o ñ a C lau -
imo Cub i l l o Arnüp'z; hermanos po l í t i cos , don 
cr ina M u n g u í a ; sobrinos, primos y d e m á s f ami l i a 
ent ierro y funeral , que t e n d r á lugar en l a igle-

M O D U B A R D E S A N C I B R I A N , H O Y , S A B A -
piedad les an t ic ipan las gracias. 

C E R T I N / 
Relojerías ESPADA 

Sto. Domingo de G u z m á n 8 (Por- ] 
tales A n t ó n ) y Frente Correos, | 

Trinas , 2. 
, C A I D A . — L a j o v e n Pur i f i ca -1 

c i ó n Burgos R o d r í g u e z , de 231 
a ñ o s , que vive en San Cosme 
n ú m e r o 17 se c a y ó en la v í a pú-1 

• bl ica, a p r imeras horas de la \ 
ta rde de ayer, . f r a c t u r á n d o s e el 
muslo derecho p o r su tercio i n 
ferior. ^ 

I n g r e s ó en la c l í n i ca de B a 
r ran tes d e s p u é s de "ser asistida 
en la Casa de Socorro. 

v i «• 
Churros se hacen de siete a 

nueve m a ñ a n a , en 

H a n llegado a nues t ra redac
c i ó n noticias de qi ie en la U n i 
versidad de M a d r i d h a defendido 
br i l lan temente su tesis doctora l 
el profesor y b ibl io tecar io del 
Seminario de San J e r ó n i m o don 
J o s é P é r e z Carmena, ü s t a tesis, 
presentada en la S e c c i ó h , d e His
to r i a de la Facu l tad de F i losof í a 
y Letras, l leva el t í t u l o de " A r 
qui tec tura y escul tura r o m á n i c a s 
en l a p r o v i n c i a de Burgos" . Se 
t ra ta de u n interesante- 'estudia 
en el que el s e ñ o r P^rez Carme
na c o m e n z ó . a t r aba ja r hace m á s 
de. cua t ro a ñ o s y p a r a el que ha 
recorr ido l a p rov inc i a entera to
mando datos de edificaciones ro 
m á n i c a s en unas 176: localidades. 
A l t ex to de m á s de , 400 - fo jo s 

- a c o m p a ñ a cerca de 600 fotogra
fías y c incuenta d iby jos de p l á -

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y ; 

Ss. Alberto, ob„ Eugenio, Fé
lix, obs., Leopoldo, Segundo, 
márt ires . 

SANTOS D E MAÑANA: 
Domin ica X X V de Pentecos

tés, V Í de E p i f a n í a . Nuestra Se+ 
ñ o r a dj3 la, .Div ina 'Providencia. 

• Ss.: Ger t rudis ; v g . ; Rufino, Mar-
cps, Valei-io, E lp id io , Marcelo, 
mrs. ; Edmundo , Fixlencio, obs, 

C U L T O S 
. S A N C O S M E Y SAN DA

M I A N : L a i lustre Archicofradia 
del S a n t í s i m o Sacramento, cele
b r a r á m a ñ a n a en la misa parro
quia l , de' las nueve, con exposi
c i ó n de S. D . M . , su función men
sual de M i n e r v a . 

postoiado castresse 
de suboficiales 

M a ñ a n a , domingo, a la3 nueve 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el 
convento de las Madres Bernar
das la c o m u n i ó n reparadora y 

General Mola^. 15 
entrada calle iSnte 

S E C A E t ) E L T R E N . — E l f e r r o 
v i a r i o J u l i á n San M a r t í n Sant iago, 
de 49 a ñ o s , casado y residente en 
l a b a r r i a d a de « L o s ^ F e r r o v i a r i o s » , | | compro pagaildo alt&s pr€cioSí 
cal le de San Zole^ n u m e r o 6 t u v o ; E s £ m / S % Ü 0 T T o r r e ^ ^ a l I e j a 
l a . desgracia de caerse de l v a g ó n de f» 

nos y facs ími les de inscripciones, d í a de re t i ro , que s e r á dirigido 
A d e m á s de c a t á l o g o monumen ta l j por don B e n i g n o ' L ó p e z de Sila-

! nes. 

AsoeiiciiadelisJáwÉ 
I E Í É Citéliea • 

A d e m á s de c a t á l o g o monumen ta l 
r o m á n i c o , es u n t r á b a j o - icono-
g rá í f i co , a r q u i t e c t ó n i c o y c r í t i co 
hecho con toda l a escrupulosidad 
de la moderna i n v e s t i g a c i ó n . 

Fel ici tamos efusivamente ai 
nuevo doctor. 

u n m e r c a n c í a s .en maniobras , hecho | 
o c u r r i d o en l a e s t a c i ó n .Burgos ^ 

F A L E N C I A 

- E l r e t i r o mensual reglamenta
rio , pa ra las j ó v e n e s de ACC'0'1 
C a t ó l i c a , t e n d r á lugar - mañana, 
domingo, a las cinco y media en 
la Santa Iglesia Catedral, Sff? 

-dir igido p o r el P. R o m á n . 
Se i n v i t a a todas las jóvenes. 

ARRIENDOS 

I N T E R E S A Idea r p r o 
pio ga l l i ne ro . R a z ó n es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
P O R T A L a m p l i o s e 
a r r i e n d a cal le M a d r i d . 
R a z ó n ; M a d r i d , 6, 3.°-, 
derecha. 

AUTOMOVILES Y 

AGCEipOS 

V E N Í ) 0 c a m i ó n Fiat, 
10 toneladas, bara to , to
da p rueba . A v e n i d a Cid 
Campeador , 63. Carbo
nes Cubero . 

V E N D O r u b i a Wilis-
O v e r l a n d moderna , mo
t o r B a r r e i r o s . I n f o r m e s 
Gara je A r a n d i n o . Aran
da de Duero. 
V E N D O coche <3|tandard 
8 caballos, buen estado. 
I n f o r m e s Gara j e Aran
d ino . A r a n d a de D u e r o . 
V E N D O f u r g o n e t a Ci
t r oen . I n f o r m e s Ciclos 
A y a l a . T e l é f o n o 5160, 
; ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Ma t r i cu l ac iones , T r a n s 
ferencias , Carne t s de 
conduc tor , t r a m i t a r á 
p i d a m e n t e G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
V E N D O p o r ad jud ica
c i ó n camiones gas-oil , 
Mercedes 8 toneladas, 
F o r d F-6, seis tonela
das. T o d a prueba . P a r a 
t r a t a r en Fa lenc ia . Te
l é f o n o 2253 y en Bue-
n a v i s t a de V a l d a v í a 
(Fa l enc i a ) . T ranspo r t e s 
Marcos . 

O P O R T U N I D A D , vendo 
Pont iac , cambio a l v o 
lan te , r ad io , estado i n 
mejorab le , 115.000. T e 
l é f o n o 64. A p a r t a d o , 1. 
A r a n d a de, Due ro . 

t)DL0GAGI0NES 

S E O F R E C E de l inean
t e m e c á n i c o con expe
r i e n c i a de t a l l e r . Cal le 
M a y o r , 26. V i l l a y u d a . 
S E O F R E C E tapicero . 
T e l é f o n o 4285. 

S E N E C E S I T A ch ico 
d é 15 a 16 a ñ o s . I n f o r 
mes Casa M i g u e l i t o . 
San Pablo, 3. 
S E H A L L A vacante l a 
g u a r d a de campo de 
G r i s a l e ñ a . T r a t a r con 
l a H e r m a n d a d . 
S E N E C E S I T A donce
l l a . I n f o r m e s T e l é f o n o 
4564. _ / 
P O C E R O S o con t r a 
t is tas , se neces i tan pa
r a ob ra zanja recogida 
aguas, t r a t a r plazo cua
t r o d í a s , A y u n t a m i e n t o 
V i l o r i a de R i o j a ( B u r -
gos) . 
N E C E S I T A M O S car ro 
ceros y ca rp in te ros f i 
jos o por horas . A v e n i 
d a de l C id , 44. 
S E N E C E S I T A m u c h a -
cha. A p a r i c i o R u i z , 18, 
h a b i t a c i ó n , 11. 
S E N E C E S I T A N m o 
saiquistas. I n f o r m e s 
etan Pablo, 20, bajo. 
S E N E C E S I T A asisten
t a con in formes . R a z ó n 
A l m i r a n t e Bon i f az 10, 
1,°, derecha. 

V E N D O dos camas 
fuertes , somier nuevo. 
T e l é f o n o 3009. 
V E N D O mesa comedor 
t r i n c h e r o , estufa Ves-
ta . Te l é fono ' 2013. 

D E S E O ch i ca buenos 
i n fo rmes . San \ Pab lo , 
23, 4.«, dcha. x 
V E N D E D O R E S j ó v e 
nes .necesitamos, buena 
presencia, e x c elentes 
ingresos. I n f o r m e s : P u 
b l i c i d a d Cas t i l l a . 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 a ñ o s . Sastre-
r r í a Basconci l los . Som
b r e r e r í a , 13. 
S E O F R E C E . s e ñ o r a 
p a r a se rv i r a s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a sola. Ofe r tas 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A m u c h a 
cha. Pisones, 1. 

COMPRAS T mm 

P O L L I T O S ambos se
xos. A v í c o l a M a r í a I s a 
bel. San G i l , 7, B u r 
gos. 
M A Q U I N A de coser i n 
dus t r i a l , se vende. T a 
l leres Lape . M e l c h o r 
P r i e to , 1. 
P L A N T O N E S de chopo 
de dos a ñ o s . Se venden . 
I n f o r m a r á n C e n t r a l L e -
cheral C a r r e t e r a de L o 
g r o ñ o . 

EN GRANZAS 

V I V E R O S Cossio. Vén
dense árboles' frutales, 
y forestales. Nómbran-
se representarites. Bue
nas comisiones. Cervan
tes, 22. Santander. 
C O R A M B R E S : Siem
pre ocasión para com
prar y vender nuevas y 
usadas. Félix Sebastián. 
Merced, 8. Teléfono 
4342. Botería. 
V E N D O m á q u i n a S in -
ger, ba ra ta . Cid, 21, ba-

B A C H I L L E R A T O , re
v á l i d a s , p r eun ive r s i t a 
r i o , mag is te r io , clases 
par t i cu la res , grupos re 
ducidos. T e l é f o n o 3612. 

m m 

V E N D O ampl ios bajos, 
comerc io - indus t r i a , m u 
cha a l t u r a , exentos, ca
l le p r i m e r orden. V i t o 
r i a 105. Obra . Tardes , 

«-7. 
A T E N C I O N M a r t í n e z 
c o m p r a Varias ^casas en 
el cen t ro de l a c a p i t a l , 
no i m p o r t a que e s t é n 
ocupadas o que sean 
viejas , pago a l contado. 
Genera l M o l a , 12. 

S E V E N D E f i n c a s i t a 
alrededores de l a c i u 
dad, cabida t r e i n t a f a 
negas. I n f o r m e s T e l é 
fono 2096. 
V E N D O pisos exentos, 
l l ave en m a n o , desde 
120.000 pesetas, cua t ro 
habi taciones , b a ñ o y 
servicios . Santa A n a , 
35. J u n t o C a m i n o V a l -
dechoque. 
P I S O estrenar exento, 
b a ñ p . D i v i n o ' V a l l é s , 8 
(San J u l i á n ) . 
V E N D Ó pisos nuevos y 
p l a n t a baja, exentos. 
A v e n i d a C i d Campeador 
53, I.» izquierda . , 
V E N D O d i rec tamente 
piso l i b r e c é n t r i c o . A v e 
n i d a C i d , 53. 4.9, D . D e 
4 a 6. 
S E ' V E N D E piso l ib re , 
t res habi taciones. San
t a Doro tea , 6, 3.s, 
C O M P R O casas a n t i 
guas no i m p o r t a t en 
g a n ren tas bajas, pago 
todo su va lo r . V d a . de 
S á e n z de San ta M a r í a . 
San Juan , 1. 
P Í S O nuevo, siete ha
bi taciones, c o c i n a , s, 
aseos. I n f o r m e s R e y 
D o n Pedro, 21. 

V E N D O bon i to piso li
bre, en t rega i n m é d i a t a , 
125.000, fac i l idades pa-
go. Cantero . Concep
c i ó n , 2. 
PISO, vendo libro en 
A y e n i d a del Cid, núme
r o 48. I n f o r m a r á n en el 
m i s m o 2.°, centro, de 1 
a 4 t a rde . *~ 
V E N D O l i b r e casa ta-
be^na y u l t r a m a r i n o s o 
a r r i endo en V i l l a f r í a de 
Burgos . Z a c a r í a s A l 
calde. 
P A R A „ ganaderos, le
cheros, p a n a d e r o s , 
t r anspor t i s t a s , v e n d o 
m a g n í f i c a casa m u y 
grande,; con cuadras, a l 
macenes, p o c h e r á s , ho r 
no, ga l l i ne ro y terrenos, 
todo l i b re en ca r re te ra , 
p r ó x i m o B u r g o s , p re 
cio ve rdadera o c a s i ó n , 
250.000 pesetas. Cante
r o . C o n c e p c i ó n , 2. 
S E V E N D E casa, p l a n 
ta" y p i s o , - b a ñ o , pa t io y 
gall inero^ todo l i b r e . 
R a z ó n Santa A n a , 13. 
COMPRO l evan te o so
l a r , m e in te resa u rgen
te. Pago bien! Ofer tas : 
C o n c e p c i ó n , 14, 5.fi, iz
qu ie rda . 

V E N D O l i b r e a m p l i o V E N D O ca r ro de bue-
piso c inco habi tac iones yes, seminueVo, y ma-
b a ñ o , coc ina c o n des- de ra d é o lmo seca. Pa-
pensa, todo ex te r io r , Wo Blanco , en Campo-
200.000, Cante ro . Con- l a r a , 
cepcion, 2. S E V E N D E N dos b ü -
A L B I L L O S . Vendo p i - TTOS sementales. Satur-
sos l lave m a n o : B a r r i o n i ñ o R u i z . C o r d o v i l l a 
Gimeno, San Pablo, 6 ^ n l a R e a l (Pa lenc ia l ) . 
I s i d r o , Paseo V a d i l l o s , 
R e y D . . Pedro, D i e g o 
L a í n e z , San F r a n c i s c o , 
Br iv iesca , Calzadas, 4 y 
5 habitaciones, b a ñ o y 
servicios, exentos. D e 
90.000 a 170.000. D o y f a 
ci l idades. T r a t a r Vega , 
36, 2.a. 
V E N D O p r i m e r piso l i 
bre en F e r n á n G o n z á l e z 
47, de cua t ro . ihabi tacio- V E N D O 20 ovejas pa ra 

cocina 1 y b a ñ o , r e p r o d u c c i ó n . T r a t a r 
con J u l i á n G o n z á l e z . 
L a s Quin tan i l l a s . . 
V E N D O macho tres 

- . r ^ ^ - r ^ , a ñ o s rodales . arreos. 
V E N D O v e i n t i c u a t r o j U a n A g u i n a g a . Raha-
corderas seleccionadas b ó n ¿le Esgueva. 
y n o v i l l o h o l a n d é s pa^ . 
r a semental . T a p i a M e l - V E N D O 20 corderos ca
gar de Y ü s c (Fa l enc i a ) , pones. T r a t a r con Ca-
V E N D O t r a c t o r F a r - ^ r t e g ^ Santa 
m a l í 22 H F . , polea ga- xnes-
sol ina combinado p e t r ó - V E N D O te rnero d e 
leo en Paredes de N a - ocho d í a s , , hermoso 
v a (Pa lenc ia ) . Dionls io j e j empla r . F e r ñ á n Gon-
V i l l a g r á . z á l e z , 74, segundo. , 

M O L I N O S de m a r 
t i l l o s «Case» , ' de 
g r a n r e n d i m i e n t o , 
en t r ega inmed ia t a . 
V i d a u r r e t a y C o m 
p a ñ í a , "S. A . San 
Pablo , 20. 

I ' 

V e r l o tardes de 3 a 6. 

QANADOSil 

V E N D O m a c h o y m u -
l a de 7 y 8 a ñ o s . H e l i o -
doro D u e ñ a s . C a s t r i l l o 
de M u r c i a . 
V E N D O vaca lechera 
p r ó x i m a «a p a r i r . - H e l i o -
doro G o n z á l e z . Q u i n t a -
n a o r t u ñ o . 
V E N D O sembradora -
abonadora , nueye cho
r r o s seminueva. P r i m i 
t i v o A n g u l o . L e r m a . 

HOCSPEDES 

•SE A D M I T E cabal lero 
p e n s i ó n comple ta . I n f o r 
mes, V i t o r i a , 3, 4.2. 
H A B I T A C I O N amue
blada, derecho cocina, 
cedo a ma t r imon io f so
lo. I n f o r m e s esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T I R I A persona 
Joven p a r a d o r m i r , s i 
t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O dos cabal leros 
só lo d o r m i r o comer por 
su cuenta, c é n t r i c o . I n 
formes , T i e n d a ; M a r i s 
cal . C id . 19. 

MUEBLES 

T R A S P A S Ó bares y 
t iendas de u l t r a m a r i n o s 
e n B i l b a o . D i r i g i r s e 
A r r a n z . M i m b r e s , 1, 
2.°, derecha. T e l é f o n o s 
38206 y 42466. B i lbao . 
P O R ' t ras lado se t ras 
pasa loca l s i t io c é n t r i 
co. I n f o r t n e s p o r t e r í a . 
Puen te Gasset n ú m . .4. 
D R O G U E R I A , p e r f u 
m e r í a . Casa de modas, 
se t raspasa en el . cen
t r o cap i t a l , ga ran t i zan 
do grandes ingresos. A l 
b inos . Vega , 36. 

S E T R A S P A S A p e n s i ó n 
c é n t r i c a m u y acredi ta 
da. I n f o r m e s es ta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O t i enda con 
s ó t a n o , en calle San 
P a b l o ; poca ren ta . I n 
fo rmes esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

PÉRDIDAS 

P E R D I D A lona coche l í 
nea, t r ayec to C a r r e t e r a 
V a l i a d o l i d ^ Cas t ro je r i z , 
E n t r e g a r E m p r e s a 
F-uiz. E s t a c i ó n A u t o b u 
ses. Bu^ -os . 

VARIOS 

PASAPORTES, penal** 
ú l t i m a s voluntades^ 
c e n c í a s , confíelas a 

toría Quintanilla. 

S E G U R O S G«ne^geJ 
todos ios ramos.*1'* 
luta garantía. Gestor» 
Quintanilla. . 
T A X I 2,50 kilómetro, 
la rgas d M a n c i a S * 0 
cío reducido. leieA 
1564. 

Encufldernacion^ 
corrientes y ' fl 

T A L L E R E S J ^ V , 
F I C O S «Diario ^ 
Burgos». Calis 
toria, núm. I * * 
léfono 2 8 5 ^ ^ ^ 

*.I«IIWII« •»teH*J!iaBB^al¿iaá 
P A R A gal l inas . J EL!. 
en b a t e r í a , s e . ^ 
A u r e l i o Sáez. 
cuelas n ú m . . 

naI' tillad0* PISOS: Acucb^^os, 
Barnizados, ^ ^ n i 0 ^ 
L i m p i e z a s «^léíouO 
Laín Calvo, •'• i * 
3699. 

FOTQGBAB^JJJJA 
Confección ^ j tA-
T A L L E R E S £ ¿e 
PICOS 
Burgos», £¿$6 
ventajosos, -.¿éí^ 
Vitoria, » * 

V E N D O despacho. Te
l é f o n o 4093. 

T A X I R e n a u l t 4-4, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 

PASAPORTAS 

Í S t » ^ 
Caza, G e s t o r í a 



Sábado 1 5 de Noviembre de 1958 

Sospecíioso c/e conspirar confra 
J-rondizi es expulsado cíe su 
partido e/y/cepres/cíenfe argení/no 
Dimite Larrazábal, para poder luchar 

en las elecciones de Venezuela 
L a Habana. -4 E l e j é r c i t o H i -

'bano a í i r m a - haberse a p u n t a í l o 
aplastantes victorias en l a pro
vincia de Oriento en una fie las 
mayores ofensivas con t ra los re
beldes de F i d r i Casiro" . N o só
lo se da cuenta del der r ibo «1c 
"vaios"" aviones rebeldes, sino 
que se a f i rma t a m b i é n que m á s 
de .500 ••fidelistas" han sirio 
muertos en los ú l t imos d í a s en 
Ja zona Este de la isla.—Efe. 
G O M E Z E X P U L S A D O D E SU 

P A R T I D O 
BÚenos A i r e s . — E l vicepresi

dente G ó m e z , que se sospecha 
\ ha conspirado para derrocar al 

presidente Frondiz i , ha sido ex
pulsado del par t ido in t rans igen
te gubernamental^ por l a ejecuta 
va del par t ido, ü s t a dec i s ión se 
t o m ó d e s p u é s de doce horas de 
intermitentes reuniones de la 
ejecutiva nacional. 

L a c o m i s i ó n t a m b i é n h a r e t i 
rado la demanda de que G ó m e z 
d imi t a de su cargo, pero el vice
presidente ya ha indicado con la 
mayor c la r idad que no renuncia
r á al mismo voluntar iamente . 

L a d e c l a r a c i ó n de la ejecutiva 
dice que G ó m e z ha sido juzgado 
imparcialmente.—Efe. 
SE D E F I E N D E 

Buenos Aires . — L a c r i s i s 
planteada en torno al vicepresi
dente G ó m e z sigue sin s o l u c i ó n 
y s in perspectivas de a c l a r a c i ó n 
inmediata. 

E l vicepresidente, frente a las 
denuncias de la U n i o n C ív i ca r a 
d ica l intransigente, que exige su 
renuncia , r e s p o n d i ó con una de 
c laracion en l a que defiende su 
pos ic ión . G ó m e z , en d icha decla
r a c i ó n , puso en tela no ju i c io la 
existencia de la con ju ra que él 
m i s m o . d e n u n c i ó al min i s t ro del 

. I n t e r i o r y luego al presidente 
Frondizzi , al s e ñ a l a r que " i n í o r 

: maciones confidenciales" de ese 
t ipo l legan muchas veces a oídos 
de los hombres púb l i cos , ' pero 
que él dec id ió in fo rmar de la su 
puesta conjura aj presidente 
"por la fuente de que p r o v e n í a n : 
u n oficial de las fuerzas arma
das". 

G ó m e z se n e g ó a revelar l a 
ident idad de la fuente i n f o r m a t i 
va citada porque —dijo—- " e s t á 
v inculada de a ñ o s a la ' persona 
del s e ñ o r presidente de la R e p ú 
blica y goza, t a m b i é n , de la s im-

j p a t í a y amistad del vicepresi
dente". • • 

En t re las preguntas que con
testo durante la r e u n i ó n en que i 
hizo entrega de su d e c l a r a c i ó n , ] 

- f iguró la de c u á l s e r á su ' ac t i tud 
en el caso de que las C á m a r a s 
legislativas dispongan su ju ic io 
po l í t i co y el vicepresidente afir-

•mo: "Apenas comience el ju ic io 
he de empezar por recorrer par
te del p a í s para explicar l a ver
dad a l pueblo". Ins i s t ió en que 

, no r e n u n c i a r á y a g r e g ó : " E l pue
blo nos espera para u n g ran sa
crif icio, pero t a m b i é n para una 
gran^tarea". , 

I n t é l T o g a d o sobre c u á l s e r á su 
acc ión í u t u r a , a f i r m ó : "Dedicar 
el resto de m i v ida a l a -polít ica. 
Es nuestra tarea. S é que esto 
significa sacrificio, pero t a m 
b i é n es tá compensado cuando se 
hace por u n ideal. I n s i s t i ó , t a m 
bién , que se opone a l golpe de 
Estado o a toda man iob ra con
t r a r i a al p rograma de su p a r t i 
do, la U n i ó n C ív ica rad ica l i n 
transigente.—Efe. 
D I M I T E L A R R A Z A B A L 

Caracas . — E l con t ra lmi ran te 
Wolfgan- L a r r a z á b a l ha d imi t i do 
de su cargo de presidente de la 
Jun t a de Gobierno para poderse 
así presentar como candidato en 
las elecciones presidenciales del 
7 de Dic iembre p r ó x i m o . 

Se ha hecho cargo de l a pre
sidencia de la Junta, Edgar Sa-
nabria, uno de los cinco compo
nentes de la misma. 

L a r r a z á b a l —que p r e s i d í a l a 
Junta desde el mes de Enero ú l 
t imo , fecha en que fue derriba
do, el Gobierno de P é r e z J i m é 
nez, se p r e s e n t a r á como cand i -

" dato de la U n i o n D e m o c r á t i c a 

S a f e h a c í a P a r í s e l m i n i s t r o 
d e l E x t e r i o r d e C h i n a n a c i o n a l 
Constitución del Consejo' técnico de Universidades laborales 
Se iosügara el Congreso hispano-lnso para el progreso de las ciencias 

republicana. Sus dos rivales co
nocidos hasta ahora, s e r á n : R o -
mulo Gallegos, del par t ido de 
A c c i ó n ' D e m o c r á t i c a y el doctor 
Rafael Caldera, d e s p a r t i d o cr is
t iano d e m ó c r a t a . — ü f c 
T R A N Q U I L I D A D A B S O L U T A 

M a d r i d . — L a t r anqu i l i dad en 
Argen t ina es absoluta, ha decla
rado el embajador de dicho p a í s 
en E s p a ñ á , a lmirante Tornnzo, 
al, redactor d i p l o m á t i c o de la 
agencia "Efe", en el curso de 
una r e c e p c i ó n ofrecida en su re
sidencia en honor de la M i s i ó n 
argent ina que as is t ió a las fies
tas de la c o r o n a c i ó n de Su San
t idad Juan X X - I I I y que se en
cuent ra en M a d r i d en viaje de 
regreso a su pa t r ia . 

En sus declaraciones, el a l m i 
rante Toranzo d i jo que el presi
dente F rond iz i se h a b í a hecho 
d u e ñ o de la s i t u a c i ó n y h a b í a lo
grado restablecer la t r a n q u i l i 
dad en todo el pa í s . 

El Gobierno — a ñ a d i ó — cuen
ta con el apoyo de las .fuerzas 
del E j é r c i t o , que le p e r m i t i r á n 
seguir en funciones dent ro de la-
completa legalidad const i tucio
nal . 

M a ñ a n a , en uso de licencia, 
s a l d r á por v í a a é r e a para Bue 
nos Aires, donde p e r m a n e c e r á 

M a d r i d . — E l X X I V Congreso 
de las Ciencias, se ha inaugurado 
en el Consejo Superior 'de Inves-
thracionos Cien t í f i cás . Asisten 
m á s de 900 cientif icos.de E s p a ñ a 
y de Por tuga l entre los que se 
encuentran destacados m a t e m á 
ticos, filósofos, físicos y t écn icos , 
juris tas y teólogos , m é d i c o s . y 
b io logós , a s t r ó n o m o s , - , geólogos, 
arquitectos, etc. 

Presidieron el subsecretario de 
E d u c a c i ó n Nacional , s e ñ o r M a l -
donado en r e p r e s e n t a c i ó n del m i -
unos quince d ías .—Efe . 

Aoia musical del SED 
Como t i l t ima a u d i c i ó n cM 

ciclo de conciertos que ha sido 
celebrado por esta A u l a M u s i 
cal, hoy, s á b a d o , a'las ocho de la 
noche, se d e s a r r o l l a r á el siguien
te p rograma: 

Pr imero , A m b i e n t a c i o n de las 
obras de. los autores, por el u n i 
vers i tar io don José A n t o n i o Ve
ra de la Cuesta. 

Segundo, A u d i c i ó n de las obras 
"Concier to pa ra p iano n ú m e r o 
uno" , de Liszt y "Concier to pa
ra p iano n ú m e r o dos", de Rach-
man ino í f . 

Antes de pedirlo fuera... 
Mire si lo tiene RUERA, 

y de paso... pida los números que le corres
pondan por sú compra, para el 

. R e g a l o d e u n m a g n í f i c o 

V e f o m o t o r " M o s q u i t o 
en c o m b i n a c i ó n con el Sorteo de Navidad. 

C A S A R U E R A P í . J o s é A n f o n i o , 3 3 

D i e g o La /nez , 2 

MOTO GUZZI - Sombrerería, 12 

Nieva iniensamenie en las 

en 
Las 

Almería 
¡a 

sierras 
fuerza y con menos 

montaña cántahro-leonesa 
lluvias m m daños en los coitivos 
del pueblo navarro de Peralta 

Reincsa (Santander.).—Ha ne
vado en los montes inmediatos y 
en la c iudad l lov ió i n i n t e r r u m 
pidamente duran to cuat ro días. ' 
E l embalse del pan tano del Ebro 
' au rm-n tó en esos cua t ro •días , 
22 mil lones de metros c ú b i c o s . 
S I G U E N E V A N D O E N L A 

C O R D I L L E R A L E O N E S A 
León .— C o n t i n ú a nevando es-

^ ^ 5 ^ a a s sis 

Hoy. fiesta patronal del 
Colegio Oficial de Químicos 

Con mot ivo de la fest ividad de 
su Santo P a t r ó n , San Alberf-o 
Magno, el Colegio Ofic ia l de 
Q u í m i c o s ( D e l e g a c i ó n de B u r 
gos), ha organi2-ado una misa 
en la iglesia p a r r o q u i a l de San 
Lorenzo el Real, hoy, s á b a d o , a 
las doce. T e n d r á el p a n e g í r i c o 
del Santo el m u y i lustre s e ñ o r 
don Nico lá s M a r t í n e z L ó p e z . 

E l Colegio ruega v a los cole
giados l a asistencia a t a l acto. 

en las mmmm 
U la 2 

l i l i I 
a i (a 

conversaciones se h a n 
(Viene do p r i m e r a p á g i n a ) 

Después de cuatro sesiones oficiales, las 
estancado ahora totalmente.-—Efe. 

^ E s w S í f ^ E l Comitó Central del partido comunista ruso ha 
aprobado S ¿ l a n de siete años de Nikita Kxuschef para el desarro-
lio de la economía soviét ica. — Efe. v 

P E & ^ a ^ S ^ M a ^ r i S ha "manifestado en una dec ía -
r a e ^ n p ^ í t i c f q S r e l Gobierno griego, actuando en Pue
blo chipriota, pedirá a la Asamblea general d M ^ J S ^ 
que c o í c e d a la independencia a Chipre. Hizo su d ^ ^ 
peras de su partida para Nue,va York, d ? u d . e n . f , ^ L r i o s defendió 
las Naciones Unidas sobre Chipre. Al principio. ^ f ^ " o s r a S ^ 
la u n i ó n con Grecia pero, a partir primeros de anno: cJr"bl« 
pol í t ica y pidió la independencia. E l Gobierno griego apo>a esta nue 
va postura-—Efe. 
S E R V I C I O D E A Y U D A C I V I L v . x T o 

Sede de las Naciones Unidas (Nueva York) . — L a 
n e r a r h a aprobado un programa para la organización ae 
vicio de Ayuda Civil Internacional. - 1(. ^íJ.+A"l/ií««»e 

Per una votac ión de 62 a favor. 0 en contra y 16 absteneioue.. 
la Asamblea aprobó una resolución por la que se autoriza a i» se
cretaría general para que se ayude a los países poco f d e s a r r _ ! a ^ 
en l a prestac ión de servicios por parte de técn icos extranjeros, asi 
como contribuir financieramente a l pago de sus gastos. 
I N C I D E N T E E N B E R L I N ^ . . 

Berl ín .— Tres camiones estadounidenses que se dirigían uei t itr-
lín cccidental a la Repúbl i ca Federal Alemana, fueron de ten íaos 
per las autoridades fronterizas soviét icas en las afueras de la cmaaa. 

E l incidente se parece enormemente a los que originaron en 
1948 y 1949 los bloqueos de Bcrl in .—Eíe. 

Asamblea ge-
un ser

ta m a ñ a n a , en toda la sierra, 
aunque d é b i l m e n t e . L a nieve es 
b l anda y se l i cúa con cierta r a 
pidez, í ' o r esta causa, los r íos , 
en general, han exper imentado 
u n considerable aumento en sus 
caudales. 
' E n la capital , el t iempo ha me
jo rado u n poco; pero no obstan
te, la tempera tura es fría. 
I N U N D A C I O N E S E N 

P E R A L T A 
Pamplona.— A causa do las 

copiosas l luvias c a í d a s casi i n i n 
t e r rumpidamente duran te cinco 
d í a s consecutivos, se ha desbor
dado el r i o A r g a en algunos p u n 
tos, p r inc ipa lmente a su paso 
por Peralta, inundando las aguas 
grandes extensiones de terreno, 
en parte sembrado ya, > y arras
t rando en los r e g a d í o s las hor
talizas que queaaban. 

Po r ello, los d a ñ o s son de m u 
cha1 c o n s i d e r a c i ó n . L a G u a r d i a 
C i v i l y los guardas rurales pres
t a n servicio de v ig i lanc ia en los 
lugares de mayor pel igro. 
T A M B I E N N I E V A E N L A S 

S I E R R A S D E A L M E R I A . 
A l m e r í a . — E n la comarca de 

Los Vélez . sierras de los pueblos 
de M a r í a y Estancias, en la sie
r r a de Topares,, s ierra de F i i a -
bros y al turas del pueblo de Ta
bernas, ha nevado intensamente 
durante la madrugada ú l t i m a . . 

E l descenso de l a ' t e m p e r a t u r a 
se ha recrudecido en Vélez B l a n 
co, Vélez Rubio, M a n a y t é r m i 
nos colindantes.—Cifra. 
E L T I E M P O • 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a de 
hoy se han registrado prec ip i -
taciones de in tensidad en el Can
t á b r i c o y moderadas en Balea 
res, Canarias, cuencas a l t á s del 
E b r o y Duero y puntos ais'ados 
del sistema Cent ra l . E n a l turas 
s ü p e r l o r e s a dos m i l metros, las 
precipitaciones h a n sido de n ie
ve. H a n soplado vientos frescos 
de componente Nor te . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el d í a 
15; • C o n t í n u a n á el t i empo ines
table en Baleares. Cielo m u y n u 
boso pn el . C a n t á b r i c o y a l to 
Ebro con a l g ú n chubasco aisla
do. Chubascos, en Canarias. Cie
lo algo nuboso en el resto. Tas 
temperaturas d iurnas s u b i r á n 
l igeramente y a m i n o r a r á la fuer
za del viento. 

Temperaturas de M a d r i d : M á 
x i m a , de 13 grados a las 13 ho
ras y m í n i m a , de seis grados a 
las ocho horas. 

Temperaturas extremas de Es
p a ñ a : M á x i m a , de 20 grados en 
A l m e r í a y Sevil la y m í n i m a , de 
cero grados en A v i l a y Soria. 

OPOSICIONES SIN TITULO PARA AMBOS SEXOS 
Convocadas T R E I N T A Y S I E T E P L A Z A S A U X I L I A R E S P E I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O . - Eda^cl m í n i 
m a : diecisiete años. — Sin títul«. _ Destinos en et Ministerio y Delegaciones, en Servicios de lurismo, 

nis t ro; el ex-minlstro de Asuntos 
Exteriores don Alber to M a r t i n 
A?tajo; presidente 'de l a 'Asoc ia -
c ion e s p a ñ o l a , para el progreso 
de las Ciencias, s e ñ o r L o r a T a -
mayo, secretario; y . e i secretario 
de la a soc iac ión portuguesa, y 
los profesores G a s c ó n y M a r í n y 
Zaragueta. 

El s e ñ o r Lora Tamayo t r i b u t o 
u n homenaje a la memoria de Su 
Santidad el Papa P í o X I I , que 
siempre m o s t r ó especial i n t e r é s 
por las actlyidades de esta aso-
ciacion español,a que celebra aho
r a sus bodas de oro. 

D o n Alber to M a r t í n Ar t a jo 
p r o n u n c i ó d e s p u é s su discurso 
sobre el tema " L a un idad de 
Europa en el pensamiento de 
P í o X I I " ' . T r i b u t o u n homenaje 
a la Ascciacion para el progreso 
de las ^Cieñeia;5 con mot ivo de la 
c e n m e ' m o r a c i ó n de sus primeros 
5 0 ' a ñ o s , recordando la gran ta
rea realizada en sus congresos 
en que pa r t i c ipa ron hombres ' t an 
ilustres como R a m ó n y Cajal, 
Torres Quevedo, Ol ive i ra Sala-
zar, H e r n á n d e z Pacheco, Ortega 
y Gasset, P é r e z del Pulgar y tan
tos otros. 

Expuso luego el p lanteamiento 
actual del problema de la u n i 
dad de Europa y di jó que tema 
tan v i v o y palpi tante como este 
no pedia menos de suscitar el 
yerbo magistral de P í o X I I , aten
to siempre a los problemas nue
vos y previsor de' los aconteci
mientos del í u t u r o . R i n d i ó home
naje al Papa difunto_ s e ñ a i a n d o 
que descuella como nota carac
te r í s t i ca de su persona él ser 
maestro de la verdad, no sólo en 
en el o f d é n de los principios, sirio 
t a m b i é n eñ u n terreno h i s t ó r i c o 
y* ejerciendo magisterio no l i m i 
tado a la p u b l i c a c i ó n de grandes 
encíc l icas , sino saliendo del paso 
do las exigencias cotidianas de 
los diversos grupos humanos que 
a c u d í a n a él en demanda de luz 
y de cr i ter io , a los que adoctr i- i 
naba con santa audacia abordan-1 
do los temas m á s candentes y j 
controvertidos. P í o X I I —recor
d ó — es el p r imer Papa que habla 
concretamenfe de ,lu un idad de 
iii'uropa. 

E l presidenta riel Congreso dió 
lectura al í e l é g r á r n á de á d h o s i o p 
que se ha cursado a la Secreta
r i a de Estado de Su Santidad y el 
subsecretario do E d u c a c i ó n Na
cional pronuncio breves palabras 
de bienvenida a los «congres í s íás 
portugueses y de .sacudo a todos 
los reunidos^ y en r o m b r o del 
s e ñ o r minis t ro declaro inaugura
do el Congreso.—Cifra. 

A P E Í Í T U R A D E • L A I I E X P O 
S I C I O N D E P L A S T I C O S Y 
A F I N E S ; 

Madrid.—Se ha ü ia ivguradd la 
I I e x p o s i c i ó n de p lás t icos y af i 
nes, coincidiendo con la celebra
c i ó n de las bodas do oro de la 
Sociedad e s p a ñ o l a para eí p ro 
greso de las ciencias. E s t á si tua
da en el anden central de la es
t a c i ó n s u b t e r r á n e a do ios nuevos 
Minis ter ios . 

Hay ciue destacar la par t icula
r idad de q u é tanto los fnateriales" 
empleados como e-1 u t i l l a i e para 
la fabr icac ión , . sen total inento 
nacionales. 

Se aprecia que las materias 
p l á s t i c a s comprenden, desde 
p e q u e ñ o s objetos dodicaído.; 
n i ñ o r e c i é n nacido, como hasta 
las p ró t e s i s uti l izadas en la ci
r u g í a de huesos, pasando por las 
necesidades de la industr ia , l a 
j u g u e t e r í a , el deporte, la electri
cidad e incluso ombircacionos dc-

Ics 
pl 

port ivas y vaciados do escultu
ras.—Cifra. 
B O T A D U R A D E U N PESQUEPO 

Arenys de M a r (Barcelonaj .— 
E ñ los nuevos astilleros do esta 
v i l l a se ha efectuado ¿a botadu
r a de una embarcacioa domina
da a la pesca, con i i l nombro de-
" E l Morago" . \ . 

Se t ra ta del p r imor barco que 
sale de estos astilleros v para ce
lebrar el " ácon tec innen ro , los í.1'-
madores obsequiar >n ?:on u n ^ i -
.muerzo de h e r m á n e l a 1 al perso
n a l de los . m i s m o s . — C l í r a . 
S A L E H A C I A P A R I S 

Barajas.— E n a v i ó n sa l ió pa
r a P a r í s el min i s t ro ch ino de 
R Í l a c i o n o s . Exteriores, H u a n g 
Shao Y u , quien v i s i t a r á F r a n 
cia, Bé lg ica y varios pa íses m á s 
antes de regresar a Formosa 

E n el aeropuerto fue despe
dido por el subsecretario del M i 
nister io efe Asuntos Exteriores, 
j e íe del Gabinete D i p l o m á t i c o , 
p r i m e r in t roduc to r de embaja
dores, embajador de China en 
M a d r i d y a l to personal de la 
Embajada en E s p a ñ a . — C i f r a . 
C O N S T I T U C I O N D E L 

CONSEJO T E C N I C O 
D E LAS ü . L . 
M a d r i d . — E l Consejo t é c n i c o 

do Universidades Laborales so 
r e u n i ó hoy, viernes,^ bajo la pre
sidencia del s u b s o c r e t a r i ó de T r a 
bajo, quedando const i tuido do 
acuerdo con el Es ta t i i to docente 
recientemente promulgado. 

Se p r o c e d i ó , d e s p u é s , a la Cons
t i t u c i ó n de las secciones de es
tudio , que agrupan a todos Los 
mltmrbros del Consejo. 

E l Consejo, t é cn i co consti tuido, 
tiene la i m p o r t a n t í s i m a m i s i ó n 
deso r i en t a r p e d a g ó g i c a m e n t e la 
ac t iv idad docente de las Unive r 
sidades Labora les ; redactar los 
planes de estudio de las ense
ñ a n z a s no regladas; estudiar los 
sistemas -úe se lecc ión del a lum-

• nado y, asimismo, i n fo rmar los 
planes do instalaciones t é c n i c o -
docentes.—Cifra. 
E S C U E L A M O N A S T I C A 

B E N E D I C T I N A , EN L E I R E 
•. Pamplona.—Con asistencia del 

A b a d mitraelo do Santo D o m i n 
go de Silos, ha quedado inau
gurada en el Monaster io nava
r r o dé Leire , U n a Escuela. M o 
n á s t i c a e¡ue cuenta' ya con un 

. n u t r i d o grupo de a lymnos. Do 
, esta forma renace el pasado g'-ú-

rioso de esto Monasterio bene-
d ic t ino . E l Abad m i t r a d o ha bo
c h o t u n b i c n entrega de los san
tos, h á b i t o s a dos nuevos re l ig io
sos.—Cifra. -
" D I A DE L A R A D I O " 

Barcelona.— Con g ran b r i l l a n 
tez se han .celebrado los • actos 
organizados con motivo, del ''tDia 
de - la Rad io" qpe, con el c a r á c 
ter de fiesta de la amistad i n 
ternacional y a beneficio de da 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a con t ra el 
C á n c e r en Barcelona, ha con
gregado en la capi ta l catalana 
a las más- destacadas persona
lidades de la R a d i o d i f u s i ó n y Te
lev is ión . e s p a ñ o l a s y destacadas 
figuras do l a ex t ran je ra . . 

Los actos c u l m i n a r o n esta no
che con u n a cena de gala a la que 
asistieron, j u n t o con las nerso-
nalidades citadas, destacadas f i 
guras de las Artos, Letras, Pe
r iodismo y .'la sociedad barcelo
nesa. 

Seguidamente, se ce l eb ró u n 
desfile de modelos de a l ta costu
r a de Barcelona. Se efectuaron 
t a m b i é n las adjudicaciones del 
" G r a n premio del disco", de! V I 
concurso nacional de guiones ra 
diofónicos convocado p o r la re
vista "Ondas" y denlos premios 
anuales de Radio y Te lev is ión . 

S e r á coordinada la política 
de repoblación forestal con 
la de mejora dé los pastizales 

Desde el aña 1940 sa han efectuado 
plantaciones en m millón de hectáreas 

D i e c / a r a d o n e s d e / d / V e c í o r g e n e r a / c í e M o n t e s 

M a d r i d . — L a labor forestal es 
seguida, con la mayor a t e n c i ó n 
por /todo el pa í s , par t icu larmonte i 
as í ha suceaielo durante los siete 
a ñ o s ú l t i m o s en que h a batido 
todas las marcas en sus di foron-
tes aspectos. 

L a d e s i g n a c i ó n Sel nuevo d i 
rector" general do' Montes. Caza 
y Pesca f l u v i a l m la n e i o í . n a ' d e 
don Salvador S á n c h e z - H o r r o r a 
para sust i tuir a d o n Paul ino 
M a r t í n e z Hermosi l la , ouo a pet i 
c i ó n prep ia h á cesado en su car
go, es m o t i v o para "tatar de co
nocer en l í n e a s generales' los 
p r o p ó s i t o s que aniniaii* al nuc-: 
vo director general. 

EJ s e ñ o r S á n c h e z - H e r r e r a ha 
aceptado el dialogo, que se ha 
desarrollado a s í : 

— S e ñ o r director i¿cuál es su 
I m p r e s i ó n sooro la a c c i ó n foros-
t a l ' desarrollada hasta ei pre
sente? ' 

•üis general conocimiento 

riles del pa í s , parte del suelo na
cional nos es i n ú t i l . Resulta, por 
tanto, de urgente necesidad para 
un, futuro m á s o menos inmedia
to el i spor íer í n t e g r a m e n t e eie l a 
posible p r o d u c c i ó n del suelo de 
l a jnac ion . ] ... 

E i r i t í n o de nuestras repobla
ciones' desde 1940, ha - s i da b r i 
l l a n t í s i m o y se ha logrado c u 
b r i r da á r b o l e s una superficie 
que rebasa el m i l l ó n de h e c t á 
reas. \ 

•v L a p r o d u c c i ó n de madera en 
tod4 la n a c i ó n en 1940, s e g ú n da
tos es tad í s t i cos , no llego al m i l l ó n 
y medio de metros c ú b i c o s ; la. 
del a ñ o . 1955, r e b a s ó los cua t ro 
mil lones de la misma un idad y , 
para 1960," tenemos previsto uní 
vo lumen aproximado de los c in^ 
co mil lones de, metros cúb icos . 

—Gomo sabe usted perfecta
mente, es mot ivo de honda preo
c u p a c i ó n e l / man ten imien to de 
u n eau i l ib r io entre el monte y 

la acertada a c c i ó n que on eí des el pastizal ¿ p o d r í a decirnos algcí 
envolv imien to do una po l í t i ca fo
restal ha seguido el Ministeirio de | 
A g r i c u l t u r a en los ú l t i m o s a ñ o s . í 
Por ello se aspira a eiu:- osa l i - ! 
nea progresiva de I r íc romonfo d o ' 
l a r iqueza forestal c u n t í a ú o . j 

— E n orden a la r e p o b l a c i ó n i 
forestal ¿ c u á l es'su c r i te r io sobre | 
el par t icu la r? 

—-Continuar la p o l í t i c a do re
p o b l a c i ó n . forestal emprendida. 

"Es evidente que en tanto no sej 
pongan en adecuada p r o d u c c i ó n 
las t o d a v í a extensas zonas os té-

on r e l a c i ó n con asunto de t an ta 
trascendencia para el fu turo ga
nadero de nuestro pa í s? 

—Pasado el p e r í o d o e x p e r i 
menta l en cuanto a l a me jo ra 
de pastizales, .vemos en í n t i m a 
c o n e x i ó n el incremento de la 
p r o d u c c i ó n de carnes c o n el au
mento de la z o ñ a de pastizales 
en los p e r í m e t r o s adecuados, 
a a m p a ñ a ya iniciada, cuyos re
sultados s é tocan a corto plazo 
y que habremos de uni f icar en 
lo pos ib le—Cifra . ' 

P i n t a r á p e r f e c t a i n e n t e 
óleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en 36 lec
ciones, 10 pesetas lecc ión. Escr ibid: M é t o d o D. B . Apar tado , 7.01t. 

M A D R I D 
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que él nq perpíira 
trató sea ¡ocluido 

m alguna "zona de ifilloetioii extraipif 
Cumple 24 años el Rey Hussein 

M á s d e s e i s c i e n t o s a r g e l i n o s , l i b c r i a d a s p o r F r a n c i a 
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D e t e n c i ó n del jefe de una band 
de atracadores en O r e n s e 
St l! [ l i l i lllOI U ll I t t É M SJltÉl! 
ü o n i ñ o d e 14 m e s e s e s o p e r a d o c o n é x i t o p a r a 

e x t r a e r l e a n a a g u j a q u e t e n í a a l o j a d a e n e l c o r a z ó n 

Orense. — En una casa del pue
blo de Placin, t é r m i n o de M a n -
zaneda, ha sido detenido por fuer
zas de la Guardia c iv i l , Manue l 
G a r d a Rodr íguez , ind iv iduo per
teneciente a una banda de a t r a -
cac'cres. que capitaneaba u n su
jeto l lamado Mar io de Langul lo . 
E l detenido era conocido por los 
opedos "Ei sargento", "E l verdu
go" y - E l puerco". Se le a t r ibuye 
l a muerte de u n sacerdote, a s í co
mo numerosos atracos. 

El malhechor se e s c o n d í a en 
una cueva de los Inmediaciones 
de la casa donde ' fue detenido. 
E n c'icha cueva h a n sido h a 
lladas ,armas a u t o m á t i c a s y unos 

- p r i s m á t i c o s de larga . d i s tan
cia, a s í como t a m b i é n numero
sos objetos y joyas, algunas, de 
gran valor. Para su d e t e n c i ó n , 
fue necesario abr i r fuego y lanzar 
una bomba de mano, c ü y a explo
s ión le de jó atontado.—Cifra. 
SE E X T R A E "UNA ACRVJA D E L 

C O R A Z O N D E U N N I Ñ O 
M á l a g a . — E l n i ñ o J o s é D o m í n 

guez G a i t á n , de catorce meses, 
ha sirio operado con é x i t o del co
r a z ó n , del que le fue ext i rpada 
una aguja de coser, de seis c o ñ -
t í m e t r o s , que tenia alojada en el 
v e n t r í c u l o izquierdo. L a inter
v e n c i ó n fue realizada por el doc
tor An ton io L u n a y du ro t r e in 
t a y cinco minutos.—Cifra. 
E X T R A Ñ O SUCESO 

Marbo l l a ( M á l a g a ) . — U n h o m 
bro en estado comatoso, por ha-

D i j o l lamarse José Zazahiota U r -
bido, na tu ra l do San S e b a s t i á n . 
E n su d e c l a r a c i ó n , formulada 
por escrito, a ñ a d i ó que su espo
sa se l l a m a M a i t a o Hauss, y el 
ma t r imon io , con u n h i j o peque
ñ o , v ive en Par ís . - Seña lo^ que 
viajaba con su esposa en u n co
che -Renau l t " y que al llegar a 
la a l tura del k i l ó m e t r o 209 de 
l a carretera de C á d i z a M á l a g a , 
discut ieron. D e s p u é s , su mujer 
cog ió el volante del v e h í c u l o y 
dejo al mar ido en la carretera. 
So supone que luego d e b i ó aten
ta r con t ra su vida el s e ñ o r Zaza
hiota .—Cifra . 

W a s h i n g t o n . — Los E E . U U . e , 
I n g l a t e r r a esperan t o d a v í a f a c i l i t a r ; 
arm'as a T ú n e z pese a las d e c í a - j 
raciones del presidente B u r g u i b a e n , 
el" í jent ido de que los p a í s e s occi 
dentales imponen muchas obl igacio
nes en ei acuerdo. v 

B u r g u i b a m a n i f e s t ó que su Go
bierno- e s t á t r a t a n d o de a d q u i r i r ar
mas en Checoeslovaquia y Yugos la 
v i a porque los E E . U U . , e I n g l a t e 
r r a presentan condiciones i n su l t an 
tes . en sus p f rec imien tos . A ñ a d i ó 
que los dos p a í s e s occidentales i n 
sisten" en coh ta r de an temano con 
l a a p r o b a c i ó n de F r a n c i a antes de 
proceder a la v e n t a de las armas . 

U n por tavoz del Depa r t amen to de 
Es tado nor teamer icano , i n f o r m ó que 

~se h a b í a comunicado a l Gobierno 
f r a n c é s l a posible ven t a pero que 
no se h a b í a sol ic i tado su aproba
c i ó n — E f e . 
A M N I S T I A 

A r g e l . — L a s autor idades f rance
sas . han puesto en l i b e r t a d a 6Q0 
personas, detenidas en campos de 
c o n c e n t r a c i ó n por ¡ s i m p a t i z a r con 
los elementos nacional is tas . 

L a a m n i s t í a fue concedida con 
m o t i v o del « D í a del a r m i s t i c i o » , e l 
pasado 11—Efe . ' 
C A N D I D A T O S R E C H A Z A D O S 

A r g e l . — Los candida tos presen
tados p a r a las elecciones francesas 
por la « U n i ó n para la nueva R e p ú 
b l i ca» , han sido rechazados por l a 
c o m i s i ó n e lec tora l n o m b r a d a por el 
Gobierno del general^ De Gaul le 
p a r a supervisar las elecciones. L a 
d e c i s i ó n de l a c o m i s i ó n ha cogido 
por sorpresa a los observadores po-
líiticos ya*que, a m a y o r abundamien 
to, no h a sido f a c i l i t a d a n i n g u n a 
r a z ó n p a r a rechazar a los candida
tos de d i cha U n i ó n , f o r m a d a po r 
el m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , Jac-
ques Soustelle.. 

L a l i s t a de candidatos de l a « U n i ó n 
p a r a la nueva R e p ú b ' l i c a » estaba 
compues ta por u n europeo y t res 
musu lmanes amibos de F r a n c i a . 
O T R A F R A S E D E N A S S E R 

E l Cai ro . '— E l presidente de l a 
R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a . Nasser, h a 
adve r t i do que él no p e r m i t i r á n u n 
ca que n i n g ú n sector del m u n d o 
á r a b e sea i n c l u i d o en a lguna «es 
f e ra de i n f l u e n c i a » ex t ran je ra . 

L a adver tenc ia de ^Nasser fue he
cha en el t ranscurso de un. d iscur-

B a n c o E s p a n o J fde C r é d i t o 
Domic i l io Social: A lca l á . 14. — M A D R I D 
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Departapienfo fie. ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Eonifaz, 15 (Edif ic io do su propiedad) 

U R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 (Fronte E s t a c i ó n Autobuses) 
ü S T P i E S P E C I A L M E N T E O R p A N I £ A D O P A R A L A F I N A N 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R E 

T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de. Duoro, 

Br iv iesca , , Lorma, Melgar do • Fornamontal , . M i r a n d a do Ebro, 

so p ronunoiado en B e n i Suef, en 
su camino de regreso a E l Cai ro . 
C U M P L E A Ñ O S D E H U S S E I N 

A m m á n . — E l Rey Husse in h a 
celebrado í u 24 aniversar io . L a s 
of ic inas , f á b r i c a s y edif ic ios p a r t i 
culares han izado l a bandera -.na
c ional . L i k m u c h e d u m b r e ha acudido 
a l palacio p a r a ' f i r m a r en los l i 
bros especiales preparados a l efecto 
pa ra recoger las fe l ic i taciones a l 
M o n a r c a . 

Es ta noche, el R e y Husse in , fue 
i n v i t a d o de honor del Club de O f i 
ciales en, u n a cena que o f r e c i ó e l 
jefe del Gobierno, Sami r R a f a i . 

BvoieeipM ¡mi 
si hlía vaya a imm 

m DD Mm t U 
J r o p p / 

Colon i a .—La agencia D P A dica 
que los persistentes rumores s e g ú n 
los cuales l a ex-reina Soraya e s t á 
a pun to de concer ta r su c o m p r o m i 
so m a t r i m o n i a l , con H a r a l d Vors 
B o h l e n a n d H a l b a c h . de 42 a ñ o s de 
edad, he rmano menor^ del magna te 
a l e m á n del acero A l f r e d K r u p p . 
h a n sido r o t u n d a m e n t e desment idas 
por u n por tavoz de l a - E m b a j a d a 
i r a n í . 

H a b l a n d o en n o m b r e del padre de 
Soraya. p r í n c i p e J a l i l E s f a r - í a r i , que 
es embajador de su p a í s en B o n n , 
eí por tavoz a ñ a d i ó que las f recuen
tes v i s i t a s de V o n Bho lenaud a l a 
f a m i l i a de Soraya no t ienen n i n 
guna r e l a c i ó n con l a e x - e m p é r a t r i z . 

f 
A L F R E D O K R U P P E N C A N A R I A S 

Las Pa lmas de G r ^ n Canar ia .— 
E l famoso i n d u s t r i a l a l e m á n A l f r e 
do K r u p p . d u r a n t e u n a r á p i d a v i 
s i ta que ha efectuado a L a s Pa l 
mas, en v ia je de i n c ó g n i t o , ha m a n i 
festado que espera que los p o l í t i c o s 
que r i g e n el M u n d o sean lo suf ic ien
temente h á b i l e s como pa ra que su 
f á b r i c a no vue lva a c o n s t r u i r m a 
t e r i a l de guer ra . R e f i r i é n d o s e a l 
pueblo a l e m á n , d i j o que se encon
t r aba extre 'madamente halagado de 
su capacidad recons t ruc t iva . Su o p i 
n i ó n sobre l a ú l t i m a c o n f l a g r a c i ó n 
m u n d i a l es que fue u n a g r a n des
g rac ia y una c rue l t o n t e r í a , a l a 
que se a r r a s t r ó l a h u m a n i d a d . E n 
cuanto a las relaciones comerciales 
hispano-alemanas, d i jo que por, a m 
bas par tes se t r a b a j a ac t ivamen te 
para, i n t ens i f i c a r «1 comercio . i?,e-
ñ a l ó que E s p a ñ a es u n buen cl iente 
de A l e m a n i a , y que g ran par te del 
m a t e r i a l empleado e ñ la c e n t r a l s i 
d e r ú r g i c a de A v i l é s pi-ocede de l a 
f á b r i c a K r u p p , que ac tua lmente p ro 
duce excavadoras, camiones con m o -

tractores,-- puentes, 
spor ta r m a t e r i a l de 

tores diest 
g r ú a ^ para- i 
h i e r ro , etc. 

E n s u ^ r á p í 
r i a d i j o que 

la v i s i t a a G r a n Cana-
ie h a b í a percatado del 
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Divulgación ganadera 

e c c i o n tile u n c í y a c a l e c h e r a 

La otoñada se viene caracterizando 
por la tacañería de ias nubes 

S e c a l c u l a q u e l a c o s e c h a v i n í c o l a h a 

a s c e n d i d o a l o s 1 7 m i l l o n e s d e h e c t o l i t r o s 

r»lADR!D. — (Servicio especial de ARGOS. Prohib ida la repro
d u c c i ó n ) . 

D e c í a m o s en nuestra c r ó n i c a precedente que ias l luvias de f i n a 
les de Octubre y primeros de Noviembre fueron sólo u n "remedio 
de urgencia" para el agro de l a m i t a d mer id iona l de la P e n í n s u l a , 
que era el m á s necesitado de agua. Pero el "remedio de urgencia" re
s u l t ó t a n provis icnal que, por decirlo en frase castiza, m á s que ot ra 
cesa ha sido u n " p a ñ o caliente^' para la gleba sedienta. 

El campo andaluz heva casi cinco meses de per t inaz s e q u í a . 
Los n ú m e r o s can tan : de Junio a Noviembre la media p l u v i o m é t r i c a . 
c'e las provincias andaluzas m á s castigadas por la contumaz t a 
c a ñ e r í a de las nubes apenas ha llegado a 34 l i t ros por met ro ^cua
drado, pero este í n d i c e hay que refer i r lo a u n largo p e r í o d o de' casi 
medio a ñ o y coincidiendo e ñ su mayor parte, con lofe meses de m a 
yor evaperacien, que son los del verano. Con estos datos puede com
prenderse que el estado de la t i e r r a de cul t ivo deja mucho que desear. 
Y o t ra vez vuelve a ser inquie tante l a s i t u a c i ó n de aquellos predios 
donde la sementera ha tenido que realizarse en seco. 

Tampoco en la m i t a d septentr ional es plenamente satisfactorio 
el panorama ag r í co la . En l a mayor parte de las provincias castella
no-leonesas e s t á ya te rminada la sementera, pero tampoco h a n f a l 
tado miichfcs rezagados que dejaron pasar la fecha clave de San 
Mateo para depositar l a semilla en ios surcos. Ahora se l amen tan de 
este retraso, pues muchos h a n tenido que sembrar en seco. Lo mismo 
para los que sembraron que para los que dejaron de hacerlo, se 
necesita o t ra vez con urgencia el agua de las nubes. Hagamos, pues, 
votos porque llegue esa borrasca o t o ñ a l que suele suceder a l "vera
n i l l o de San M a r t í n " y que, por lo que nos dicen los t é c n i c o s en me-
teorclogia, eete a ñ o c a m b i ó excepcionalmente de rumbo y se fue 
hacia las t ierras n ó r d i c a s , , -

La sequ ía se deja sentir m á s gravemente en la g a n a d e r í a . Bien 
puede decirse que este a ñ o la " o t o ñ a d a " h a br i l l ado por su ausen
cia. Los animales apenas h a n encontrado hierba en los p r a d e r í o s 
y este ha obligado a acudir a la a i i n i e n t e i ó n de reserva produciendo 
u n costoso déficit en casi todas las explotaciones ganaderas, 
i No debe e x t r a ñ a r n o s , por tanto , que en los mercados se haya Vis
to buen númeVo de cabezas, sobre todo de lanar . Los precios m á s 
corrientes eran, en Medina del Campo, a pr imeros de mes y a peso a 
13 y 14 pesetas k i lo , para las ovejas de desecho. 

La fal ta de pasto y t a m b i é n la p r e s i ó n que sobre el mercado co
mienzan a ejercer las f á b r i c a s cerveceras ha in f lu ido algo en el pre
cio de la cebada, que ya se ha hecho a 3,90 y a 4 en la l í n e a de 
Medina del Campo. La verdad es que no sabemos si esta l igera reac
c ión ha de persistir. De u n lado, apenas hay ofertas, pues nadie 
parece sentir demasiada prisa en colocar sus productos a precios que 
por el momento se consideran déb i l e s . Y a veremos ío que sucede 
si las circunstancias cambian. 

Los m a í c e s son los que m á s se mueven y e s t á n m u y solicitados, 
en especial los finos y los entrefinos, que se.pagan á 4,75 saco. Para 
los h íb r idos la demanda es mucho m á s floja. 

Y a se h a n dictado las normas para la o r d e n a c i ó n de l a cam
pana oleícola con pocas variaciones respecto de la c a m p a ñ a ante
r ior . Se mant iene la l i be r t ad de c o n t r a t a c i ó n de las aceitunas de a l 
mazara y los aceites de oliva que de ella se obtengan. Lo m á s i m 
por tante es l a o b l i g a c i ó n que se establece de vender a l p ú b l i c o ei 
aceite a granel, d i f e r e n c i á n d o l e del envasado, oue, por l a Comisaria 
de aceites de i m p o r t a c i ó n s e r á n determinados opor tunamente por la 
C o m i s a r í a de Abastecimientos. 

La d i spos i c ión reguladora de la c a m p a ñ a oleícola llega en el 
momento oportuno, pues "por Santa Cata l ina todo su aceite tiene 
la ol iva" . x 

En cuanto a l v ino , se dice que l a cosecha l l e g a r á a los 17 m i 
llones de h e c t ó l i t r o s . Por ahora, en cont ra de todos los p r o n ó s t i c o s 
los precios no se resienten, sino a l contrar io , y el v ino manchego se 
yema pagando de 30 a 36 pesetas grado y h e c t ó l i t r o los t ipos v ie
jos. Esperamos a ver lo 'que sucede cuando aparezcan en el mercado 
los vinos nuevos. 

JUAN DEL AGRO 
(Direc tor de la revista . M I E S ) 

Por Eulogio n i Llffll 
Teniente Ccrcne i Veterinario 

E N tocia e x p l o t a c i ó n ganadera,; 
para que .esta sea eficiente, ' 

hay que tener por pun to cie-mira! 
el postulado siguiente: "Obtener j 
con el mencr gasto el mayor | 
r end imien to posible'". Este postu-
lado tomo' cuerpo de doc t r ina 
cuando el hombre, ansioso de-
procurarse el mejor medio para 
el bien v i v i r creo l a g a n a d e r í a , 
y d e s p u é s , a medida que ha ido 
conociendo la c o n s t i t u c i ó n de los. 
ó r g a n o s y las leyes de 'su funcio
namiento, logro, mediante l a ' se
lección m e t ó d i c a y racional , 
a c o m p a ñ a d a de los cuidados que 
cada especie reclama, obtener ra
zas, familias c individuos de a l ta 
especializacion para la forma
c ión de los productos que- la na
turaleza les doto. Debido a esa 
se lecc ión , dentro del ganado va
cuno, se h a n mejorado notable
mente las razas hasta el pun to de 
obtener; verdaderas fuentes de 
p r o d u c c i ó n , cual sucede por 
ejemplo con la holandesa y la 
suiza., Pero para que se llegue 
a la Consecuc ión del 'postulado 
es preciso observar las siguientes 
reglas: 

P r imero : "Asegurarse de la 
buena calidad de las vacas", que 
se refiere a su c-apaCidad pro
duct iva — n ú m e r o de, l i t ros que 
da— y esta representada por !n, 
herencia. 

Segundo: "De las condiciones 
m á s o menos favorables — a l i 
m e n t a c i ó n , higiene, temperatura , 
grado de humedad, etc.— a que 
e s t á n sometidos los animales, y 

Tercero: "Grado de ejercicio a 
xque este s ó m e t i d a la ubre, repre
sentada pejr la g i m n á s t i c a fun
c ional ( o r d e ñ o ) " . 
' E n ijas notas ele hoy ñ o s ocupa

remos del. p r imer p u n t ó : o sea,, 
dé los datos q u é hay que tener 
en cuenta, para elegir u n a buena ' 
vaca lechera. L a a t e n c i ó n p a r a ; 
ello se f i ja rá en estos tres puntos : I 
buena salud, factores ' heredita- 1 
r í o s y c o n f o r m a c i ó n exter ior . 

. . . . - •] 

La buena salud la d e n u n c i a r á • 
k i vaca cuancio tenga el hocico 
n ú m e d o , boCa fresca, al iento s in 
mal olor, p ie l suave y untuosa, ' 
pe ló liso —que no esté erizado—,"] 
e jes vivos, que no es té agitada l a 
r e s p i r a c i ó n , que al pellizcar o j 
apretar d e t r á s de la cruz, —sobro j 
los lomos— debe doblarse s in I 
e x a g e r a c i ó n , buen apetito y no1 
se compruebe tos;, moco, ves i - j 
culas, etc. 

Los- factores hereditarios e s t á n • 
consti tuidos por los caracteres i 
hereditarios, que son por tadoras 
las c é l u l a s sexuales (gametos), i 
A estos elementos, desde el p u ñ - ' 
í o ele vista de la herencia, se les 
supone consti tuidos por u n con
jun to de unidades materiales,1 
port .aríorañ' 'de los caracteres p r o - ! 
p íos de la raza, que se l l a m a n ' 
genes. Pues bien; al verificarse j 
la f e c u n d a c i ó n tan to el ó v u l o 

Ventana de extensión agrícola 

D i á l o g o s 
Desinfección 

s e m a n a l e s . " 
de b o d e g a s 

P o r / . A N D R E S 

U n a m a g n í f i c a n o v i l l a de r aza holandesa, seleccionada en una de" 
las granjas modelos de la M o n t a ñ a , — (Fo to A r c h i v o ) 

J 

i r í c o e r o 
M E D I N A D E L C A M P O . — C o n 

t iempo frió, so celebro el ú l t i m o 
mercado semanal, en ©l ciue hu
bo bastante a n i m a c i ó n , rea l i 
z á n d o s e numerosas ventas, espe
cialmente en ganado lanar . En 
precios, la t ó n i c a sigue manten i 
da, como en el mercado an ter ior 
y en cuanto a p r e s e n t a c i ó n de 
cabezas lanares, lo h ic ie ron 6.510. 

E l ganado eiuo m á s se v e n d i ó 
fué el destinado pa ra v ida y re--' 
cria y por las ovejas de raza cas
tellana, p r ó x i m a s a pa r i r , se pa
garon hasta 1.2O0 pesetas y otras 
inferiores va l i e ron desde,950 a 
1.100; ovejas de deshecho se pa
garon ele 485 a . 575; a peso, osci
l a r o n entre las 13,50 y 14 pese
tas k i l o en v ivo ; corderos caste
llanos, grandes y gordos, b ien 
presentados, se co t izaron e n t r é 
22.50 y 23 pesetas el k i l o en v i v o ; 
a o jo fué vendida una pa r t i da 
de 85 cabezas a 530 pesetas el 
e jemplar ; corderas castellanas 
va l ie ron entre 625 y 800 pesetas; 

corderas a peso se co t iza ron a 
23 pesetas k i l o en v i v o y b t&É 
de buen t a m a ñ o y bon i ta presen
t a c i ó n , se pagaron a 24 el k ü o : 
carneros sementales, de raza 
castellana, grandes y m u y gor
dos, va l ie ron de 1.250 a 1.425'pe
setas; corderos de. raza castella
na, grandes y gorelos, propios 
para - r ep roducc ión , de 900 a 
l.CCO; carneros a peso, los bue-

como el espermatozoide l l evan * 
caracetres o factoVes. hereditarios 
derivados de su procedencia y 
t a n p ron to la u n i ó n se real iza 
surge la contienda, la lucha en- ,, 
t ro los factores del uno y del 
otro. ! 

Unos se exter ior izan en el m í e - ; 
vo ser, y s o f l a m a n dominantes o 
presentes, y otros quedan laten-.j 
tes, y se l l a m a n recislvos o ausen- 1 
tes. | 

Por lo tanto, en la vaca buena 
lechera ha de hacerse patente, el 
factor dominante o cíe produc
ción, eiue acusa el 'haber hereda
do ese ' conjunto de caracteres 
propios para una abundante se
c r e c i ó n l ác t ea . ¿Como á v e r j g u a r -
lo? Esto es fácil si al adqui r i r la 
vaca sé' puede presentar el l i b r o 
registro de control , en que f igu
r a n : , , i 

P r i m e r o . — P r o d u c c i ó n media o 
anual de la vaca. . 

Segundo.—Porcentaje de grasa. • 
Tercero.—Valor de los a i i m e n - : 

tos Consumidos relacionados con 
la p r o d u c c i ó n . Y libros g e n e a l ó 
gicos, en los cuales pueden verse 

.ios ascendientes con sus produc
ciones y la descendencia, s i la t ie
ne. Cuando estos librop no exis-1 
ten —'Como las m á s de las veces 
ocurre—, hay que fijarse en el 
n ú m e r o de l i t ros de leche que da 
al dia en 'e l . .momento de la ad-
q u i s i c i ó n ; n ú m e r o de l i t ros ciue 
naba su madre —para ver si hay 
cierta a p r o x i m a c i ó n — y como 
dato i m p o r t a n t í s i m o , saber el t o 
ro Ciúe la c u b r i ó porejue l a t rans
m i s i ó n hereditar ia de las . cu t i l i -
ciades lecheras del toro es u ñ a 
ley -natural y para mayor abun
dancia de datos, averiguar q u é 
vacas ha cubierto, el mismo se
menta l y rend imien to que. dan. 

En ' la c o n f o r m a c i ó n exter ior 
acusan caracteres lecheros, 13,3 
que dan la i m p r e s i ó n de marcada 
femineidad; tengan cabeza fina, 
el borde del bueso fronta l —o sea, 
el cordoncit'o 'que* une los dos 
cuernos—, cuanto m á s fino y del
gado sea a la a p r e c i a c i ó n del. 

tacto., mejor; ojo l i m p i o y mi rada 
t r anqu i l a , cuello la rgo y, delga
do, extremidades con ar t icula
ciones bien conformadas y exen
tas de inflamaciones; costillas 
scparadas( inclinadas h a c í a a t r á s , 
sobre todo las dos ú l t i m a s ; m i e m 
bros anteriores separados, tercio 
pesterier muy amplio, long i tud ¡y 
anchura de la pelvis, que es' ho
r i z o n t a l ; miembros posteriores 
separados que ind ican el g ran vo
l u m e n de la ubre. 

L a p ie l fina, flexible, s e p a r á n 
dose, de los tejidos al pell izcarla, 

. con pliegues.en el cuello, obser-
v á n d o s e estas cualidades prefe
rentemente e ñ ios costillares, de
bajo de la ú l t i m a costjilla y de
t r á s de las mamas. Ubres v igoro
samente conformadas,- s in ser 

, carnosas, tersas, . cubiertas de 
piel fina con pelos cortos; an
chas, e lás t icos y flojas, pa ra que 
puedan contraerse d e s p u é s del 
o r d e ñ o . 

Los pezones deben ser igt'.a 
les, desarrollados y bien separa
dos. Las venas que v a n pcír ' l a 
m a m a d e b e r á n ser largas y grue
sas, porque ind ican • una gran 
c o n d u c c i ó n de sangre a este or
ganismo, m u y impor tan te pa ra el 
rendimiento de la leche y t e r m i 
nar bajo el vientre en anchas 
fuentes. 

N o se consignan otros detalles, 
como íes escudos por ejemplo, 
porque so ha comprobado hoy 
d ía no tener apenas impor tanc ia . 
Unicamente se consideran m u y 
estimables por aparecer en vacas 
de g r an p r o d u c c i ó n , pues a,l ha
ber demostrado la ciencia l a i m -
nor tanc ia del ind iv iduo , lo ú ñ i c o 
que puede garantizar la bondad 
de una vaca lechera es la"poten
cia heredi tar ia y la prueb^ de ios 
rendimientos. 

Se vende en M A D R I D : Klosce 
fie " L a Cibeles», de D. Eft iard» 
Alcaide. 

^ Vides americanas 
Arboles frutales 

Forestales y de adorno 
' Plantas de huer ta y j a r d í n . 
Sojicite c a t á l o g o ilustrad:) a 

V I V E R O S I ^ R O V E D O 
Logroño 

Escuela de Capataces Regadores 
d e 

A randa de Duero (Burgos) 
de la 

Confederación H. del Duero 
Se convocan examenes de Ingreso para las e n s e ñ a n z a s Agrícolas 

en dicha Escuela y, se admiten solicitudes hasta el 31 de Diciembre. 
Los e x á m e n e s serán el día O O H O de Enero a las diez de la m a ñ a n a . 
La, e n s e ñ a n z a es gratuita. Para m á s informes, dirigirse a la Direc
c i ó n de dicha Escuela. 

¡¡Atención Aviculfores!! 
G R A N J A « L A F L O R I D A » le ofrece sus m a g n í f i c a s pa tas K H A K I 

C A M P B E L L a p u n t o de poner, de u n d í a y de c inco semanas, p u r a 
sangre holandesa. M á s de 300.000 patas vendidas por esta G r a n j a p r e 
g o n a n l a g r a n s e l e c c i ó n de las mismas . T o d a v í a e s t á V d . a tiienjpo do 
so l i c i t a r u n lo te de las de a P U N T O D E P O N E R que le r e s o l v e r á su 
p rob l ema o v í p a r o . Sol ic i te fo l l e to G R A T I S . Encargos , cor respondencia 
e i n fo rmes en « L A F L O R I D A » , Es lava , 6. T e l f . 1402. — P A M P L O N A . 

a, w k 
Raza L E G H O R N . — Vencedoras eu todas las Clasificaciones 
y Campeonatos del V Concurso Nacional de Puestas. •— Venta: 
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nos, a.'19 y 20 pesetas k i l o on v 
vo y los viejos, desde. 16 a 17 

Escaseo el ganado de cerda, 
p r e s e n t á n d o s e solamente a ia 
venta 102 ejempilares. Los pre
cios e x p e r i r í l o n t a r o i v .cierto alza 
con r e l a c i ó n a l an te r io r merca
do y se h ic ieron pocas ventas, de
b ido al r e t r a imien to de los com
pradores. Los ejemplares b lan
cos de siete semanas se vendie
r o n de 365 a 400 pesetas y a lgu
nos val ieron basta 450 : ' ro jos v 
colorados del mismo t iempo so' 
cot izaron entre 275 y 350: b l an 
cos de tres meses, entre 475 a 625 
y rojos y negros, de 375 a 465: 
blancos de seis meses, de 685 a 
775; negros y colorados, de 635 
a 710: a peso, los grandes; rojos 
y negros, se\ co t izaron de 24 a 25 
pesetas el k i l o en v ivo y los tos
tones blancos va l ie ron a 34 y 35 
pesetas el k i l o en v iyo . 

Puedo decirse que fué cas l n u - ' 
lo el mercado de ganado vacu . 
no, as í como el de mula r , caba
l l a r y asnal. 

V I T O R I A . — E n el ú l t i m o mer
cado hubo poca gente y poco ga
nado. Las cotizaciones fueron es
tas : Crias de porcino, entre 425 
y 600 Ptas.: primales, de 1.250 a 
1.900; de engo'rd^, entre 32 v 35 
pesetas k i l o en v i v o los blancos 
y de 31 a 33 los negros; cebades, 
de 27,50 a 29. 

¡Los cebones de vacuno valie
r o n de 38 a 41 pesetas k i l o en 
canal ; la ternera val ió de 56-a 
60. Los carneros, de 40 a 45 tese-
tas k i l o en v ivo ; las-ovejas^ de 
38 a 42. 

• T O R R E L A V E G A . — H u b o me
nos ganado en la Viltima feria 
que en las anteriores. Se paga
ron, entre 13.000 a 20.000 peso-
tas, alcanzando una el de 23 50f>. i 
E l ganado bueno para carne se 
v e n d i ó a 42 pesetas k i l o y el m á s 
infer ior , de 39 a 41. { 

POTES.'—Hubo mucho gana - ' 
do en la ú l t i m a feria, p r é d o m i -
nant io el vacuno y el caballar , f 
Las vacas " suizas se co t izaron I 
entre 12.000 y 15.000 pesetas. P o r , 
una m a g n í f i c a de cuatro a ñ o s se 
pagaron 17.000. Los temeros pa
r a carne, a 31 pesetas k i l o en v i 
vo. Las reses del pais, a 7, 8 y 
0.000 pesetas. Las yeguas y ca
ballos se cot izaron a 6.000 peso-
tas, t é r m i n o medio. Los p o t i v s 
'lechales tuv ie ron mucha de1!pan
da, p a g á n d o s e ' a 3.500-vLos cer
dos para sacrificio v a í i e r o n a 
5.000 pesetas y los de leche a 
360. Se vendieron dos ejemplares 
para s a c r l ü c i o , u n o de ios cuales 
p e s ó en v i v o 264. k i l o s n m * ári 

i Otra de ias 
múltiples ventajas que 

SIGMA reúne! 

cose... ^ b o r d a 
La máquina SIGMA no precisa, como otras, ni 

levantar la cabeza ni.añadir una placa suplementa
ria para bordar. S a s f a g i r a r u n b o t ó n para ba
jar ios dientes de arrastre... í Y q u e d a d i s p u e s t a 
p a r a bordar.1 

t á r t r i c o s y c í t r i co , etc., que crea 
necesario, y sobre todo, h a r á una 
l impieza general de bodega, enva- ' 
ses y ma te r i a l . 

— Y esa l impieza, ¿ c o n qué ob
jeto? ' i 

—Destruir los g é r m e n e s de en
fermedades, como el picado de los 
vinos, por ejemplo, para lo cual 
no h a r á una l impieza externa 
de p r e s e n t a c i ó n nada m á s , sino 
una des in fecc ión rigurosa, a fon
do, por decirlo as í . 

—Ya, ya entiendo. Así que con 
m i bodpga lo pr imero es... 

—Elanquear las paredes y te
ches con u n caldo de el que se 
des l íe un k i logramo de cloruro 
decalcio en una lechada de cal, 
previamente preparada y luego sé 
a ñ a d e u n kilogramo' de sulfato de 
cobre, dispuesto apartes en un 
poco de agua. E l conjunto se d i - , 
suelve en 100 l i t ros de agua, se 
remueve bien y se apliea median-

1 te u n aparato pulverizador, que 
puede ser una sulfatadora co
r r ien te . 

— ¿ Y no es suficiente con una 
lechada de cal a l 10 por ciento 
só lo? \ 

—Corrientemente, sí . Pero no 
cuando se t r a t a de locales h ú m e 
dos, en les que se formen mohos 
en paredes y techo. En eses debes 
apl icar a l caldo cuya f ó r m u l a te 
he dado. -

—...Eso en paredes y techos, 
has dicho. Pero, el pavimento pue
de ser t a m b i é n un re fugió de gér 
menes de enfermedades,' ¿ n o ? 

—Naturalmente . Lo mejor es 
tener un suelo revestido de ce
men to y f regar lo . con m u c l í a 
agua, -a p r e s i ó n si es posible, y 
que contenga ds un cuarto a me
dio gramo de suluroso pof l i t ro . 
Si hubiera a l g ú n r i n c ó n que oiie-
se a agrio, se r o c i a r á con una le
j í a en caliente, formada por 100 • 
l i t ros de agua y 4 kilogramos do 
cristales de soso. 

— Y en la p r e p a r a c i ó n de ios 
envases de madera, ¿ q u é debo ha
cer? 

—Por hoy. dejarles pendientes 
has ta el p róximo: s á b a d o , en que 
(D. mu) continuaremos. 

Arandu de Duero, Noviembre 
de 1958. 

— E l o t ro d í a , en Sotil lo, cuan-1 
do pusisteis esas pe l í cu l a s de Ex-1 
t e n s i ó n , tuve opor tunidad de p ro-
bar un vino.. . ¡Ah, qué v ino! 

— Y a veo que sigues a ra ja ta 
bla el r e f r á n aquel que dice... "En 
Septiembre y en Agosto,, b é b e t e 
el v ino viejo y deja el mosto", 1 

—Pues, sí . Lo que no comprendo 
es c ó m o de una misma/clase de 
uvas pueden salir vinos t a n di fe
rentes, unos defectuosos, o í ros a l 
ternados, turbios, enfermos, con 
m a l saTjor y olor anormal. . . | 

— ¡ E s p e r a ! En esóT como en | a n -
tas otras cosas, e s t á la mam? del 
hombre. Un-buen bodeguero saca
r á u n vino sano si sabe in te rve
n i r prudentemente para c r ia r y 
depurar esta bebida, sin desnatu
ra l iza r la n i desequilibarla n i des-
equi l ibar su compos i c ión y cons
t i t u c i ó n . I 

—Entonces, ¿ h a y que ser t a m -
b i é n -un ar t i s ta para saber condu 
c i r ú n buen vino. 

— ¡ T a n t o como eso...I No es pre 
ciso ser u n enó logo , sino s imple - I 
mente tener cuidado y hacpr las 
cosas como deben hacerse, opor
tunamente y con cr i ter io . Y eso, 
cualquiera puede hacerlo. - I 

—Bueno, mi ra . Con buenas p a - ' 
labras no arreglamos nada. A n o - ! 
r a estamos en plena vendimia y 
es uiT.a ' ocas ión n i p in tada para 
que comiences a decirme, ^desde 
ei p r inc ip io , todo cuanto hay que 
hacer para elaborar u n v ino sano.; 

—Bien, así . me gusta. Sólo que \ 
con la char la d é hoy no voy a 
tener t iempo de dec í r t e l o todo, 
todo lo que s e r í a de desear, claro 
e s t á . ! 

— ¡ Oye ¡ Pero no s e r á esa la 
ú n i c a o c a s i ó n qpe tendremos de 
char lar . Así que, si t e parece, hoy 
me hablas de la que convenga ha 
cer en l a época que nos encon 
tramos, y m á s adelante, en d í a s 
sucesivos, "sigues con tus conse
jos. 

— ¡ D e acuerdo, hombre! Pues 
para hacer vino sano, la p r imera 
c o n d i c i ó n es preijcuparse, con 
t iempo, es decir ahora, de que t o 
do e s t é preparado. E l agr icul tor 
bodeguero t e n d r á adquiridos los 
productos enológicos , tales como 
metabisulf i to de potasa, ác idos 

A G E N C I A 

c o m a i u e m o i o 
V i t o r i a , 24 - B U R G O S 
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B U R G A L E S 
Hemos recibido el n ú m e r o 2tí7 

correspondiente al mes de No
v i embre de la prestigiosa p i i u l i -
c a c i ó n mensual " E l A g r i e n I i o r 
B u r g a l é s " , - que edita la M u t u a 
l idad Prov inc ia l A g r a r i a , cu>o 
sumar io contiene los 'siguientes 
interesantes t rabajos: 

"Consejos a los p e q u e ñ o s agr i 
cultores", por Francisco R i l o v a ' 
G a r c í a ; " E n este curso, l a M u 
t u a l i d a d P rov inc ia l A g r a r i a de-
Burgos t e n d r á cua t ro a lumnos 
becarios en ia' Granja-Escuela de 
S a l d a ñ u e l a " ; "Santo D o m i n g o 
de G u z m á n , pa t rono de ia pro
v i n c i a de Burgos", p o r M . A. IvL; 
"Enemigos encubiertos ' de la 
concent rac io# parcelaria"', por 
Say t am; ".Nuevo reglamento y 
nueva p ó l i z a de ía M u t u a l i d a d 
P rov inc i a l A g r a r i a de B u r g o 
"Aspecto pecuario e n la econo
m í a del agr ienI tor" , por V í c t o r 
R a m í r e z ; "Reglamento del r a m o 
de accidentes do t raba jo de la 
M u t u a l i d a d ' P r o v i n c i a l Agrur id , 
de Burgos" ; " C u l t i v o del t r i g o 
en secano"; "Los carros de la
b ranza jor ig inan la muerte ' de 
tres labradores". 

A L M A N \ < H E A G R I C O L A C E -
R E S 1959 
Obra en nuestro poder é\ 

"Almanaque Agr íco la C e r o s 
1959" que a c á b a de edi tar 

.Como en a ñ o s anteriores l a pres -
. t lgiosa revista "Cores" publ ica
c i ó n de e c o n o m í a a g r í c o l a de 
c a r á c t e r nacional y que se v i e m 
edi tando en. Va l l ado l id desde 
hace v e i n t i t r é s a ñ o s , siendo re
conocida su autor idad en los p ro
blemas y t é c n i c a agropecuaria 
de E s p a ñ a y asimismo por las i n 
formaciones de los mercados r e 
c lóna los , y extranjeros y trabajes 
e s t a d í s t i c o s . 

Este Almanaque pa ra 1959 es 
m u y ameno e interesante, ya que 
en las 4-52 p á g i n a s de que se com
pone el l i b r o se mezcla h á b i l 
mente lo interesante para todo 
economista agrar io y lo agrada 
,ble, pues los: temas camperos tí* 
teresan cada d ia m á s al p ú b í i . 
co en general, ya que directa o 
indi rec tamente a todos .nos a í e c -
t a n los problemas que se p l an 
tean en la p r o d u c c i ó n y consu
m o de los productos a g r í c o l a s y 
ganaderos del pa í s . E s t á editado 
pr imorosamente en los grandes 
talleres que ha insta lado en V a 
l l a d o l i d esta impor t an te TDdito-
r i a L "Ceros" recientemente. 

E n el r e í e r i d b Almanaque se 
p u b l i c a n trabajos de s ingular i n 
t e r é s , d e s t a c á n d o s e entre ellos co
m o de posi t iva u t i l i d a d las. d é -
tal ladis imas labores del campo a 
efectuar en cada mes del a ñ o . 
E l cielo de E s p a ñ a en iodos los 
meses, es u n ^t rabajo ú t i l í s imo , 
con el calendaTio del a ñ o , eclip
se de sol .y de luna. Los aforis
mos comentados todos los meses 
es una s e c c i ó n a m e n í s i m a ; y en 
la par te l i t e r a r i a del Almanaqua 
s é destaca u n ameno t rabajo de 
Francisco A n t ó n Casaseca; u n 
pr imoroso a r t í c u l o s o b r é el dolor 
de una re ina enamorada, por el 
a c a d é m i c o d o n Francisco M e n d i -
z á b a l ; l a c iudad en siete .planos 
por Fe rnando A l l ú e y M o r e r 

Ruiz P e ñ a , de C a r m e n - Alonso 
C o r t é s , de José- G a r c í a Nieto. O-
M a n u e l G a r c í a Viñó , de Eladio 
C a b a ñ e r o , de M a n u e l Alonso A l 
calde, de Joseph de Valdivieiso, 
de Nicomedes Sauz y Ruiz de la 
Pena, de J. E n r í q u e z de i á R ú a , 
de J u l i á n Velasco de Toledo, dé 
R a m ó n Torres H u g u e f y de N . 
F e r n á n d e z LuQuero. 

Y a r t í c u l o s interesantisiraos' 
de t é c n i c a y e c o n o m í a agricoTa 
de las f i rmas A n t o n i o A l l u e M o 
rer, sobro, el cu l t i vo ,de l •champi
ñ ó n ; las enfermedades del ga
nado, por Ernesto A l d a y ; el cul
t i v o del l ino, p o r J o a q u í n Pala
cios A l b i ñ a n a ; las semillas en 
l a r e p r o d u c c i ó n , por Baud i l i o [ 

•. JuscafreSa; preciosa acuarela, 
t au r ina , por el ingeniero a g r ó n o 
mo y publ ic is ta L u i s - F e r n á n d o z 
Salcedo; l a linde, por Angel Le
ra de Is la; u n buen t raba jo so
bre g a n a d e r í a de A n t o n i o G a l i n -
do; cun icu l tu ra , ap icu l tu ra y pa- , 
t i c u l t u r a ; precauciones sobre el 
r a y o ; socorro do urgencia en «1 
campo, jrior J o a q u í n D o m í n g u e z 
M a r t í n ; Retazos, precioso y corn-
pleto t raba jo del t é c n i c o agr íco
l a y escri tor Areselo Ramos; va
r ias amenidaeles• curiosas y rela
c i ó n de las ferias-de ganados do 
' t oda Eso a ñ a . 

Y se da el mi l ag ro de pub l i 
car 452 p á g i n a s con preciosos 
grabados instruct ivos por 25 Pe
setas, haciendo los e n v í o s a re
embolso desde la A d m i n i s t r a c i ó n 
de ^Qeres", Aven ida del General 
F r a n c o n ú m . 2, Va l l ado l id . Fo i i -
c i tamos a i d i rector y redactores-

' d e esta, ed i to r ia l por el • nuevo 
acier to que han tenido editando 
u n l i b r o t a n út i l y ameno.COP^O 
es este nuevo Almanaque Agrí
cola "Ceros" paar oh a ñ o p r ó x i 
mo. ^ ' • * 

eí 

I 



I n t e r é s d e l p a r t i d o d e 

m a ñ a n a e n Z a t o r r e 

La jornada del grupo Oeste tiene mañana un interés particular 
centrado en ese partido que han de' disputar los dos equipos burga
leses representantes de la capital en categoría nacional. 

Hay que admitir que nuestros dos representantes llegan a este 
encuentro, en momento que evidencia cierta postración con relación • 
a las aspiraciones que cada uno de ellos sustentan; pero precisa-I 
mente a este 'match puede significar el punto de arranque o co- ! 
mienzo de una fase de mayor interés, porque no cabe 'duda oue s i ' 
el Burgos suma dos positivos, se sentirá animado por nuevas fuerzas 
para empresas de mayor alcance. Por su parte, si el Juventud' suppra 
victoriosamente este obstáculo, se situará en condiciones de pencar 
en abatir a los mas poderosos equipes que en el futuro puedan pre
sentárseles en Zatorre, ya que lógicamente ninguno de los contri
cantes —lo.gitamente— debe superar al Burgos en rendimientos en 
el campo de la Barriada Obrera. 

Hablar del sentido deportivo que debe imperar en la pugna casi • 
resulta obvio. Basta con que el Juventud y el Burgos se mantengan 
fieles a la ejecutoria exhibida en oc-asiones. anteriores. Con esto será' 
suficiente Porque el entusiasmo, el. cora je, el afán de triunfo" no 
están reñidos con la nobleza, sino que, por el contrario, armonizan 
perfectamente. a11 

Nada queda por aéregar respecto d'e la formación de ambos equi
pos. Tal. corno ayer anticipamos, sólo se producirá una modificación 
en el Burgos. Ese cambio afectará al centro de la delantera y la duda 
esta entre Pesque y Angel. 

Hoy continuarán despachándose localidades en el "Bar Deoortivo" 
y los suplementos correspondientes, de los cuales deberán proveerá 
los socios dado que el encuentro ha sido señalado como "Día de ayu
da al Club . 

P a r e c e q u e L o r o ñ o 

v o l v e r á a f i r m a r 

p o r e l « F a e m a » 

Barcelona.— Se encuentra en 
esta. capital, el corredor ciclista 
Loroño, que ha mantenido di
versas conversaciones con los di
rectivos del "O. D. Faema', acer
ca de la renovación del contrato 
que el pasado año tuvo suscri
to con .dicha finna para- figu
rar en sü equipo ciclista». 

Aunque las conversaciones no 
han llegado a su término, es. 
problable que el corredor vasco 
vuelva a firmar para la próxi
ma temporada con el conjunto 
"Cafetero".—Alfil. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D í I i o ü í é de un ix-
PiipirgÉr tía % ú á % % 
É la cuadís ds 

BitMn h % m É % 

Se i e m 
al \mm 

Comleozao las tareas del Consejo 
provincial de la Sección Femeoioa 

E l a c t o d e a p é i t u r a e s t u v o p r e s i d i d o p o r 

e l s u b f e i e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

81 M i ó ie 1 1 peie 
i i a i i i i W s 

A y e r f u e d o d f o a c o n o c e r u i s f i u s v o 

d e p o r t e e n e l c a m p o d e C h ^ m a r t í n 

Madrid. — En Jos méá'ios r o j i - { mania) que el próximo domingo 

¡Un faKc-r en casa! Gracias a las ventajas que 
esta máquina ofrece, puede Vd. realizar 
su hogar, s¡n|ayuda ajena y sin cprértdizaj 
especial, toda clase de labores; ojales, pres 
lias, remates... los trebajos que hace la mano 
más experta, pero mejor y en monos tiempo. 
ALFA Universal Zig-zag hará más rentable su 
trabajo en el hogar y en el tallo 

iii i i — \ • — 
- .̂•.'¡••-1.iifi. ,• • • 

n m e r a m a r c a e 

Delegación para Burgos y su Provincia: -
C A S A G A R R I D O 

Vitoria. 7. Teléfono. 3129 

T E R M I N A D A L A V E N T A D E P I S O S 

E N L A C O L O N I A . D E 

S* A< 
e n M A D R I D 

PIRE LA AUKMA A.PORIUGAL Y EL CAMINO VIEJO DE LEGANES) 

H o y le o frecemos 
¡ o c a l e s de negocio en 

inmejorables condiciones 

> V i s í t e n o s p a r a c o n o c e r de ta l l e s 

I n f o r m e s e n : C o n c e p c i ó n A r e n a l 3 , 3 . ° i z q d a . 

H o r a s d e : 9 y m e d i a a 2 y d e 4 a 9 

M A D R I D 

V e a e J e m p J a z a m i e n í o y s e 

c o n v e n c e r á d e l é x i t o d e J o s 

l o c a l e s d e n e g o c i o 

S e h a d e s c u b i e r t o q u e 
h a b í a "dopado*.1 de s caba l os 

Madr id . — A consecuencia de 
una denuncia presentada por el 
propietario.de caballos don Ra
món Beamonte del Río, ia Br i 
gada de Investigación^ Criminal 
ha. organizado un servicio que 
ha terminado con la detención 
del ex-preparador \ de caballos, 
Federico García Montalvo, que 
ha sido puesto a disposición del 
Juzgado de Instrucción número 
22, que instruye el correspon
diente sumario. 

El día 18 del pasado 'mes de 
Mayo, un caballo del señor Bea
monte — " D y u r ' W se proclamo 
vencedor del- Grah Premio Na
cional, dotado con tinas cien mil 
pesetas' en el Hipódromo de la 
Zarzuela, y montado - por Gerc- i 
111. En aquel entonces, Federico i 
García Montalvo era preparador i 
de caballos de la cuadra Bea-i 
monte. A l finalizar la prueba se' 
le tomó la saliva a "Dyur", para i 
su análisis y se comprobó que el ; 
caballo había sido "dopado" es 
decir, se le había inyectado un 
excitante, para obtener un ma
yor rendimiento. 

A consecuencia de ello, la so
ciedad de Fomentó de Cria Ca
ballar descaliíicó al caballo e 
instruyó el correspondiente ex
pediente y del cual, se pudo com
probar que el señor Beamonte no 
había tenido parte, alguna en el 
"dcoping" y si el citado prepara
dor, por lo que el señor Beamon
te* le despidió del cargó do entre
nador de sus- caballos de carre
ras. 

Sin embargo, en el mes de, 
Agosto, durante la temporada de 
carreras de caballos en el hipó
dromo de Lasarte, de San Sebas
tián, otro caballo de la cuadra 
Beamonte —"Foston'"— venció 
en una do las pruebas más im
portantes, cuando el señor Bea
monte se hallaba ausente en 
Francia. Nuevamente le fue to
mada la saliva al caballo vence
dor ."Foston" como a todos ios 
vencedores de pruebas, y sel 
comprobó que también estaba 
"dopado". 

El señor Beamonte, a su re
greso de Francia, presentó la co
rrespondiente denuncia en la 
Brigada .de Investigación Crimi
nal, que ha dado como fruto la 

j detención del citadq Federico 
García Montalvo, que en la se
gunda ocasión se valió —al pa
recer— de un mozo de cuadra 
para inyectarle la dróga a "Fos-

: ton".—Alfil . , . 

ipssfistos de hogar 
La Delegación Provincial de Ju

ventudes a t ravés de la Ayudant ía 
de las FF. JJ. organiza un campeo
nato de Hogar que se ce lebrará 
(D. m.) el próximo sábado, día 22 
en el Hogar de la calle Defensores 
de Oviedo número .7 . 

En este campeonato pueden par
ticipar cuantas organizaciones o 
identidades ló deseen, no debiendo 
sobrepasar los inscritos la edad 
de 21 años. Las inscripciones pue
den hacerlas en las oficinas del 
Frente de Juventudes (calle San
tander número 2.) o bien llamando 
al número 1207 y 1208 durante la 
mañana , o por la tarde al Hogar 
al número 5433. 

Este compeonato se compone de 
las siguientes pruebas: ping-pong, 
damas, ajedrez, billar y dominó. E l 
sistema será por parejas y elimina
torias. 

Se en t rega rán valiosos premios a 
los campeoNes y subeampeones de 
éstas pruebas. 

Los que deseen participar lo ha
r á n antes del día 21. 

blancos madrileños se asegura 
—eiunque no ha tenido confirma
ción— que un directivo del Atléti-
co de Madrid ha estado en la ca
pi tal francesa y se ha puesto al 
habla con ^el interior derecha i n 
ternacional del Sstade de Reims, 
Fontaine, para contratarlo para el 
club madrileño. 

Mientras los rumores indican ! 
que ha sido un directivo del Atlé- 1 
tico de Madrid el que ha reaJi-j 
zado esta gestión, otros afirman 
que ha sido el miembro del Comi
té t écn ico de ia Federación Espa
ñola, don José Luis Costa el que 
ha llevado el encargo de realizar
la.—Alfil. • 
VAYA, LESIONADO 

Madrid—Esta tarde, a Jas sie
te y media, en el expreso de V i -
go, par t ió con destino á esta ciü- , 
dad gallega la expedición futbo-

í í s t i ca del Atlctico de Madrid. | 
'.'Los jugadores que se despla-] 
zan son los siguientes: 

Pazos, Bilbao, Chuzo, Callejo,] 
Irusquieta, Her r e r a , Rusiñol, 
Mendiond'o,. Rafa, RivilLa, Miguel, 
Adalberto, Mendosa, Collar y 

, Cscka. 
No se desplazan, por encon

trarse lesionados, Peiró y Vavá. 
DEMOSTRACION DE UN NUE-' 

VO DEPORTE . . -
Madrid.— En el campo d'e Cha-

mar t ín han celebrado esta tarde 
ü n entrenamiento de exhibición 
dedicada a los periodistas ma
drileños los jugadores ' del equi
po de fútbol americano de los 
"Taconeers de •Giebelstad" (Ale-

juga rán en el mismo recinto un 
partido amistoso con los tam
bién norteamericanos "Tigers de 
Toul", de Francia. 

El consejero d'e la Embajada en 
Madrid, Sr. Mcevoy, explicó a los 
periodistas madrileños las carac
terísticas de este deporte, simi
lar a l rugby europeo-y que se 
pretende popularizar entre los 
aficionados españoles. 

: Después, los jugadores, dividi
dos en dos bandos hicieron so
bre el terreno despliegues táct i 
cos relacionados con el mismo, 
s imultánaemente explicados por 
los técnicos americanos. 

La banda de música de las 
fuerzas aéreas d'e Estados Uni
dos, desplazada desde Wiesbaden 
interpretó diversas composiciones 
españolas. Asistieron directivos 
del Madrid con personalidades 
militares y diplomáticas de la re
presentación norteamericana en 
España.—Alfil. 
¿OTRO JUGADOR 

IMPORTADO? 
Lisboa— El jugador Pérides, 

del Spórt ing, há manifestado que 
cree haber agradado en los en
trenamientos que. hizo ante el 
Atiético de Ma-drid, y que sé le 
há ofrecido un contrato por cin
co .años a razón do 500.000 pe
setas por año, aparte del dinero 
por ficha je. por ed Club Español. 
Dinectivos del Atiético, según, Pé
rides, se entrevistaron con los 
del Spórt ing para tratar.de *Gsfo 
asunto, incluso la posibilidad de 
que Perides acepte la naciona
lidad española.—Alfil. 

0 

Madrid. — A propuesta de las co- | 
misiones técnica y estadística, el j 
comité directivo de la Real Federa- í 
cón Española de Atletismo, ha ho- j 
mologado oficialmente Jos siguientes 
«record^» de E s p a ñ a absolutos. 
Cien metros ÍÍSOÍÍ: 

10" 8/10, Melanio Asensio, C. D. 
Astur, La Coruña, 14-6-58. 

10" 8/10, Agust ín Salvatella, Barce
lona, Stuttgart; 24-5-58. 

10" 7/10, Armando Roca, C. N . 
Barcelona,, Lisboa, 20-7-58. 
1.500 lisos: 

3' 41" VIO, Tomás Barris, R. C. D. 
Español , T u r k u (Finlandia), 29-8-58. 
Una mi l la : 

4' 03" 2/10, Tomás Barris R. C. D. 
Español , T u r k u (Finlandia), 5-8-58. 
3.000 Usos: 

8' 13" 8/10, Tomás Barris, R. C. D. 
Español , Naantali, (Finlandia), 7-
8- 58. 
5.000 lisos; 

14' 16" 6/10, Manuel A. Alonso, 
C. F. Barcelona (La Coruña) , 14-
9- 58. - , ' 
20.000 lisos: 

1-05-50 8/10, Miguel Navarro,, Espa
ña!, Barcelona, 15-6-58. 
l i n a hora: 

18.205,48 metros, Miguel Navarro, 
Español , Barcelona, 15-6-58. * 

,110 vallas: 
15" 2/10, Emilio Campra Bonillo, 

Real. Madrid, " S. Sebastián, 13-7-58. 
3.000 obstáculos: 

9' OO" 6/10, Manuel A. Alonso, 
C. F. Barcelona, S. Sebastián, 13-7-58. 
Salto con pé r t iga : 

3,91, M. Felipe R. Armengol, C. N . 
Barcelona, S. Sebastián, 13-7-58. 

3'92, M . Fernando Adarraga, R. 
Sociedad, Bruselas, 27-7-58. 
Lanzamiento de peso: 

1 ,̂39, M. Alfonso V. Quadras, C. F. * 
Barcelona, Lisboa, 20-7-5. 

14,9, M. Alfonso V. Quadras, C. F. 
Barcelona, Stuttgart, 24-5-58. 

14,83, M. Alfonso V. Quadras, C 
Barcelona, Bartíelona, 29-6-58. 

15,09, M. Alfonso V. Quadras, C 
Barcelona, Barcelona, 7-9-58. 
Lanzamiento de barra: 

51,57, M. Manuel Clavero. C. 
Barcelona, S. Sebastián, 13-7-58. 
Relevos 4 por 400: 

3.19. 4/10, Equipo nacional en Bru
selas, el 27-7-58, con Fernando Bre-
mon, José L . Martínez, Alberto Diez, 

.César Marín. 
"3.18. 9/10, Equipo nacional en Mo

naco, el 2-8-58, con Fernando Bre-
• mon, José L . Martínez, Alberto Diez 

y César Marín. \ 
Quedan pendientes de homologa

ción por no haberse recibido las co
rrespondientes actas los «records» 
de ochocientos metros y diez mi l 
metros lisos; tres mi l con obstácu
los y lanzamiento del peso, consegui
dos respectivamente por Tomás Ba
rris, en 1' 49'; Antonio Amorós, con 

29'• 31", 4; Manuel A. Alonso, con 
8' 56" y Alfonso Vidal Quadras^ con 
15,12 metros.—Affil. 

Como estaba anunciado, ayer, 
en la Residencia de Educación y 
Descanso de Sobrón, dieron co
mienzo las tareas del Consejo 
provincial de la Sección Feme
nina, para resolver los proble
mas que exponen las delegadas 
locales y que éstas, reciban orien
taciones para su labor. 

Comenzó el Consejo con el ac
to de izar banderas. Luego, la 
delegada provincial ' leyó una ] 
consigna de José Antonio, can-
tándose a continuación el "Ca-'| 
ra al Sol" dando los gritos de | 
r i tual el subjefe provincial, don j 
Rafael Miranda. Seguidamente,! 

• en el , salón de actos de la secre- j 
taria provincial explico amplia- j 
mente la labor realizada por l á ' 
Sección Femenina desde el últi- ] 
mo Consejo provincial, celebra-j 
do.hace ya dos anos, y la dele-1 
gada provincial leyó el mensaje! 
de la delegada nacional a las lo-! 

• cales." í 
Señala que los Consejos pro- . 

vinciales tienen como fin el de: 
que las delegadas locales tengan | 
una impresión directa del volu-1 
men que va adquiriendo' la orga-: 
nización y para que planteen to- j 
das las dificultades que haya que 
vencer para desarrollar su com-
pleja misión en los pueblos; pe-| 
ro, principalmente, se les l lama ' 
para confirmarles en su fe fa- ' 
langista y para que vuelvan a 
las aldeas , con nuevos bríos. 
"Queremos—añade—que la Sec
ción Femenina siga en- medio de 
los encogimientos y de las dudas 
de los que ños rodean, perenne, 
confiada y laboriosa hasta que 
el paso resuelto do nuestras fa
langes nutridas nos traigan el 
buen anuncio de que otra vez te
nemos a España" . 

Es nuestro propósito—agregó— 
conseguir, que • las Secciones Fe-

•• meninas sean como_la síntesis 
áe estas tres cosas: "E l fuego, el 
lar y el telar", es (|ecir, el amor 
qüe empuja al buen servicio, el 
hogar apacible y ja labor coti-
.diana de nuestras manos; por 
eso es misión fundamental la de 
formar a ' la mujer, que tenga 
una formación completa religio
sa y política. • : 
i Después el subjefe provincial 
pronimeió, unas palabras dicien
do que se sentía orgulloso de pre
sidir la apertura del Consejo 
provincial porque la labor de la 
mujer falangista abarca algo más 
qüe el hogar, debe tener en sus 
respectivos pueblos una inquie
tud política, preocupándose de 
los problemas de tipo religioso, 
social, etc., trabajando ellas, dan
do una íormaQión.completa a las 

juventudes de la Sección Feme
nina y teniendo fe y convenci
miento total de la verdad en to
das sus tareas @ realizar. Habló, 
también, de la labor de la Sec
ción Femenina en los tiempos d i 
fíciles, de la Falange y de cómo 
deben entender ellas la Falange 
y la Patria y terminó diciendo lo 
que deben y tienen que hacer;co-
mp delegadas locales de los pue
blos. 

Más tarde el asesor de Sani
dad de la Sección Femenina, 
don Ricardo Pérez, les dio 
una magnifica charla sobré pue
ricultura e Higiene/ orientando 
a las mujeres en los cuidados de 
los niños, evitando así los erro
res que tanto repercuten en la 
mortalidad infantil que, gracias 
q, la Sección Femenina, ha dis
minuido mucho en España.' 

PROGRAMA PARA HOY • 

A las once, informe de la re-
gidpra provincial de Cultura; a 
las doce, informe de las delega--
das locales de Burgos y Neila; a 
las cuatro, informe de la regido
ra provincial de iiducación Físi
ca: a las cinco, informes de las 
delegadas locales de Lerma, V i 
lladiego y Melgar de Fernamen-
tai y a las siete, conferencia so
bre "José Antonio", por don Fer
nando Dancausa. 

HUESOS Y A&riCULACJONEt 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, I 
Teléfono 1047 y 1446 NEGOLO 

1423 MONEDA 

L LOPEZ FERliflllQ 
Del Dispensario Aníitu'üerculoso 
PULMON-CORAZON - RAYOS X 
Valladolid, 2 - l.p (Espolancillo) 

1Ü1I 

PARTOS Y ENFERMEDADES DÉ 
t Á MUJER, — ESTERILIDAD 
PJ. Rfív S. Fernando S. 2 «. V. t44i 

Madrid.—La sesión de Bolsa con 
que finaliza la semana ha vuelto a 
ser de comienzo firme pero luego 
se inclinó el mercado hacia el sig- "v" 
no irregular. Abundaron los retro
cesos' generalmente suaves, fomen
tados de modo principal por las no
ticias de que en Barcelona predo
minaba el movimiento vendedor. 
Las pérdidas m á s salientes de hoy 
han sido de seis enteros en Unión 
Eléctr ica ^ Madrileña, Fuerzas Eléc
tricas de Cata luña y Urbis; 10 en 
Explosivos y Española de Petróleos;-
13 eh Minas del R i f y 17 en Telefó
nicas, mientras que las ganancias 
alcanzaron a Azucarera con 7 en
teros, y Banco Hipotecario con 8. 
A l cierre él mercado seguía mos
t rándose pesado. 

Interior, 79,95; Exterior, 97,50; 
Amortizable, 1949, 99.50; 1951, 99,30; 
1952 y 1953; 99,55; 3,5 por 100, 1951, 
89,75 y 3 por 100, 1949. 82; Exentas, 
86; 5 .por 100, 103 y Lotes, 100. 

Acciones: España , 666; Exterior, 
380; Hipotecario, 338; Banesto, 888;-
Viesgo, 228; Fenosa, 195; -Chorro, 
146; H . Española, 329; Iberduero. 
309; Sevillana, 156; Madrileña, 207; 
Hidrocivil , 145; Rif, 707; Felguera. 
293; Ponferrada, 860; Campsa, 208; 
Tabacalera, 182; Explosivos, 327: 
Hidronitro, 173; -Petróleos,. 650; A l 
tos Hornos, 295; Auxil iar Ferroca
rriles, 530; Telefónicas, 236; Fefa-
sa, 254 y Sniace, 402.—Cifra 

l í e r c o i o d e d i v i s a s 
Madrid.—Cambios de moneda ex

tranjera: francos franceses, 10; dó
lares, 42; libras esterlinas, 117,60; 
marcos, 10; . danesas, 6,08; suecas, 
8,11 y liras, 6,72.—Cifra • 

S A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

PIEL Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Ja&n 

So Dio», martep y sábados^ de 11 a 2 

Vi»?*-* .3 S.'fc, 4 AJÍ 
PARTOS Y 

EHFEBMEDADES DE LA MUJEB 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Rpja 
Vitoria. SI. 3.' — Teléfono 1891 

OCULISTA 

Se vende en Burgos, en Litore-
ría Espolón j Librería Lain CaWs 

L U I S REBOLLO 
MEDICINA INTERNA 

PEDIATRIA 
Domicilio: Lain Calvo, 23,1.° dcha. 
Consulta: Clínica de S. Juan de 

Dios de 11 a 2, diaria. 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTTV ENEREO 
Consulta de í l a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonitas 12, 1*-Tel. 1539 

I . L O P E Z S A I Z 
JEFE D E CLINICA D E L SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUISí 
Enfermedades mentale» y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 N 
Calle Santander, 19, - Telf. S478 

V . O J E D A C A f l C C D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria, 20, 1* — Teléjono 366? 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS S 
Concepción, 15, S.e. De 11 a 1 f 

Teléfonos, 2012 y 2858 

í c d 
A. MUÑOZ ESPUELAS 

Médico Estomatólofo 
Gftlto Valladolid, 2, 1.» B. 

B U R G O S 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 

Consulta de 10,30 a 12,30 
S. Juan. 27. TeL 4715 y 5483 

El domingo 16 del corriente se 
subastará la casa taberna a las 
dos de la tarde. . 

l l iHi lO 
eii 

Subasta de 450 metros de Ipña 
de encina y su corteza para tá-
nino en el Monte de este pueblo 
con la rebaja del 10% de la u i - . 
sación que tenía señalada ante
riormente. 

Pliego de condiciones en Se
cretaría. 

Jila immn i MíM 
ie iiifgi 

F . U R R A C A 
O C L I I S T A 

LAIN CALVO-17-TEIEF0NO 1311 

Hasta la-; doce y treinta horas 
del día veintinueve del actuil, 
<m primera convocatoria y hast» 
las doce horas en segunda, para 
les no adjudicados en la prime
ra, se admiten preposiciones pa
ra el suministro ds víveres fres-
ces c de inmediato consumo, ne
cesarios a este establecimiento 
durante el próximo mes de DI
C I E M B R E . — Los anuncios de
tallados figuran en les Tablones 
de Anuncios del Excmo: Ayunta
miento; Cámara de Comercio e 
Industria y en el de este Hospi
tal. 

Burgos. 14 de Noviembre 195S 
E L CAPITAN S E C R E T A R I O . 

L O Q H 'ROCUCTOi 
PARA PARA 

©Ai OS C M H V ) 
HEfUftET\CO 
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Según eotropÉlogos rusos mongoles y chinos 
ísios dicen tener !a" momia de 
uno que capturaron en 1947 

Londres. — Los antropólogos co-
ttmnistas- rusos, chinos y mongo-
ISB, afirman que la existencia del 
«abominable hombre de las nic-
V*>s» es cierta y que vive en una 
nona que se extiende desde la. pía-
ttlcíe de Pamir hasta las montaña» 
*e Tieng Chen. 

Los chinos incluso afirman ha-
lier «caiado» en 1M7 un abomina
ble hombre de las nieves, pero que 
•e les murió a los pocos días, con-j 
•¿ervando de él' solainente la mo
mia.-—Efe. 

Colosal esiafa 
Portugal 

Antes 
Mr. 

de salir 
John D. 
presidente 

para Madrid 
Lodge visita 

Eisenhower 
Washington— El embajador 

de Estados Unidos e n - E s p a ñ a , 
Jóhn Da vis Lodge, se ha .entre
vistado con el piesiden Eisen-
hower antes de emprender e' 
viaje de regreso a Madrid. 

•Aunque se sabe que el regreso 
del señor Dodge se hará en los 
próximos diez días, aún no se ha 
lijado la íecha exacta del. mis
mo.—Eíe. 

en Lisboa. — i?,e ha producido gene
ral alarma no sólo en varias zonas 
comerciales del Algarbe sino tam
bién en la de Setúbal, Lisboa y otros 
puntos del país debido a . la noticia 
•de la quiebra de Dionisio i Duarte 
Soares Mascarenhas, industrial de 
conservas, distribuidor de aceites y 
gran negociante de frutos, socio 
principal de la fábrica «Conservas 
Duarte Hermanos», de Olhao, al Sur 
del país. De manera repentina se 
produjo esta alarma como conse
cuencia de quiebra y suspensión de 
pagos, lo que provocó la concentra
ción en aquella ciudad de acreedo
res de varios puntos del país que 
desde hace tiempo suministraban al 
referido comerciante enormes can
tidades; de aceite y otros productos 
para la fabricación de conservas por 
valor de varios millones de escudos. 
Desde su propio comprador de pes
cado, hoy sumido en la miseria a 
consecuencia de aquella quiebra, 
hasta los suministradores de i leña, 
Dionisio Duár te había practicado 
numerosos casos de estafa. Se sabe 
que Duarte había arrendado la fá
brica de conservas cuando ya se en
contraba en quiebra, consiguiendo 
con este «negocio» estafar a decenas 
de individuos en cantidades que se 
calculan superiores a los treinta mi 
llones de pesetas.—Efe. 

La disciplina de un 
depende 

amor que 
Pero el castigo 

dis iscrecion, pu 

corporal aplicado con 

ede beneíiíiarle 

Johannesburgo. — La discipli
na de un niño depende del amor 
que recibe, según se desprende 
de los trabajos de investigación 
realizados por una comisión es
pecial para estudio de la delin
cuencia juvenil. La citada comi
sión también ha llegado a la 
conclusión de que "el castigo 
corporal aplicado con discreción, 
tanto en casa como en la escue
la, pueda resultar beneficioso pa
ra la educación del niño". 

La comisión pedirá al director 
de Educación del TransVaal que 
se realice una investigación de la 
política escolar.—Eí el. 

Píóxima emisión por el Estado 
de Deuda Ámortizable al 4 por 1 
Amplía la de primero úe Abril del año pasaik 
para retirar obligacioRes del Tesoro de 1953 

Madrid.—En uso de la autoriza
ción concedida al Gobierno por el 
art ículo once de la Ley de 26 de D i 
ciembre de 195V, la Dirección Ge
neral del Tesoro,. Deuda Pública y 
Clases Pasivas,1 en nombre del Es
tado, emit i rá Deuda Amortizable al 
4 por 100 de interés anual, libre de 
impuestos, ampliando la de la mis
ma cla^e de la emisión de prime
ro de Abr i l de 1957, dispuesta por 
Decreto det8 de Febrero de 1957, 
con cupón de primero de Abr i l de 
1959, en la cantidad suficiente pa
ra retirar de la .circulación, a» su 
vencimiento, el día primero de D i 
ciembre próximo,, todas las Obliga
ciones del Tesoro al 3 por ciento de 
la emisión autorizada por Decreto 
de 27 de Noviembre de 1953. 

La Deuda es ta rá representada por 
títulos al portador, distribuidos en 
series y en la proporción que por i 
la Dirección General del Tesoro, | 
Deuda Pública y Clases Pasivas sej 
estime conveniente Con arreglo a.i.j 
siguiente detalle: serie A, de 1.000 
ptas.; serie B ) , de 5.000; ijere C), 
le 10.000; serie D) , de 25.000 y se
rie E ) , de 50.000 pesetas. 

Así lo dispone un decreto del M i 
nisterio de Hacienda de 31 de Oc
tubre pasado, que hoy inserta el 
«Boletín Oficial del Estado». 

Ell ^anco de E?paña t endrá a 
su cargo la operación de consolida
ción de las Obligaciones del Teso
ro al 3 por 100 emitidas por decre
to de 27 de Novieñíbre de 1953, que 
vencen el día 1 de Diciembre de 
1958. 

Las obligaciones serán admitidas 
por todo su valor nominal, 'dándose 
por ellas Deuda Amortizable' al 4 
por 100 de la emisión de 1 de Abr i l 
de 1957, al tipo de cesión de 98,25 
por 100, 

La operacón de consolidación co
menza rá el día 2 de Diciembre de 
1858 y el Banco de E s p a ñ a o sus 
sucursales en t regarán a los presen
tadores de obligaciones un res
guardo de la correspondiente fac
tura, expresivo de los valores no
minales dé las obligaciones del Te-

¿Un pantalón "tubo" b'en tra
bajado con la plancha? * 

C O R T A D O R MADRILEÑO 
Plaza de José Antonio, 9, 2.° 

s e j o d e m i n i s t r o s 
(Viene de primera página) 

OBRAS PUBLICAS 
Decreto por el que se aprueba 

el reglamento de policía de aguas 
públicas y sus cauces. 

Decreto por el que se crea la 
junta administrativa del "nuevo 
abastecimiento de Barcelona" y 
se ra tilica la orden ministerial 
de 5 de Seótiembre de 1958. 

& £ ^ & & S O S £ 3 2 £ 
D E A R T E 

la 
m mm 

tía ii 
Será esta tarde, a las ocho, cuan

tió se celebre la inauguración de 
la exposición de pintura del artis
ta burgalés R o m á n García quien, 
en la Sala de Arte del Teatro Prin
cipal, p resen ta rá treinta y tres 
ebrias, expresión de su labor a lo 
largo'de .los íntimos tiempos. 

Al acto han sido invitadas nume-
losas personalidades. 

Decreto por el que se nombra 
representante del Ministerio del 
Ejército en el Consejo Superior 
de Ferrocarriles y Transportes 
por carretera a don Luis Zanón 
Aldalur. 

Decretos por los que sq nom
bra presidente, delegado del Go
bierno en la Junta Administra
t iva del "nuevo abastecimiento 

. de Barcelona'', a don Federico 
Rurell Boladeres y presidente ad
junto a don Francisco G-assol y 
Serralta.' 

Decretos sobre asuntos propios 
de la competencia del Departa
mento (cuatro, de carreteras; 
cuarenta y uno, de obras hidráu
licas y quince de puertos). 
EDUCACION NACIONAL . 

Decretos y expedientes por los 
que se ó'ispensa de la aportación 
reglamentaria para la construc
ción de edificios escolares a va
rios Ayuntamientos de Cuenca, 
Granada, León y Almería. 

Expediente de revisión de pre
cios de obras en construcción de 
la colonia escolar de invierno en 
Lorca (Murcia). 
TRABAJO 

Decreto por el que se aprueba 
el reglamento orgánico de los 
Cuerpos de magistrados.de Tra-

1 0 M I N U T O S 

p a r a e s c o g e r 
p r o b a r 
y v e s t i r 
es*** 

A C E R T A R 

TRINCHERAS 
y 

GABARDINAS 
TODOS LOS PRECIOS 

£n vanguardia de la moda 

A d q u i é r a l a s e n . * . 

Confecciones C Y L S A Santander, 3 

G A L E R I A S CAMPO Ca//e cíe Santander 
esquina a San Juan 

soro y de la nueva Deuda Amort i 
zable al 4 por 100 que' en pago de 
aquéllas les .fuese adjudicado. Los 
resguardos serán canjeados en su 
día, en el migmó Banco, por car
petas provisionales. 

Hasta sft canjeo, los resguardos 
de consolidación \tendrán la conside
ración de efectos públicos al porta
dor y como tales serán admitidos 
a cotización en las Bolsas oficiales 
de contración de valores.—Cifra 

¿El único pantalonero en Bud 
gos? 

ia jo y secretarios de las Magis
traturas de Trabajo. 

Decreto por el que se modifi
can los artículos tercero y cuar
to del d'e 26 de Enero de 1944. 

Decreto por el que se adscribe 
al Instituto, Español de Emigra
ción un solar donado al Estado 
por el Ayuntamiento de Vigo pa
ra "Casa del Emigrante". 

Decreto por el que se modifica 
la .composición del Consejo ge
neral del, Instituto Sotíial de la 
Marina. 

Acuerdo por el que se declara 
festivo a efectos laborales el 
día 4 de Diciembre en las explo
taciones mineras. 
INDUSTRIA 

Decreto sobre constitución del 
Consejo de la Junta de Energ ía Nu
clear. 

Decreto por el que se resuelve la 
renuncia presentada por la Compa
ñía Española de Industrias Electro
químicas S. A. a la construcción de 
una fábrica de cien mi l toneladas 
anuales de cemento en Barco de 
Valdeorras (Orense)" y se propone 
en feu lugar la autorización de otra 
de la misma capacidad solicitada por 
don Ricardo Barrédo Valenzuela y 
otros en Cerdéetelo (Orense). 

•Decreto por el que se conceden de
terminados beneficios de las indus
trias de interés nacional a las cen
trales termoeléctricais de Almería, 
Cádiz, Málaga, Ceuta y Alcudia 
(Mallorca), del Instituto Nacional de 
Industria. 

Expedientes de franquicia arance
laria. 
AGRICULTUJÍA 

Informe sobre campos y cosechas, 
situación de los pastos y asistencia 
con piénsos a la cabaña nacional. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

MOVIMIENTO 
Informe sobre participación de 

' diversos paisas en la próxima Fe
ria nacional del Campo. 

Informe sobre cooperativas de 
consumo. 
• Informe sobre diversos proble
mas de la provincia de Cácere.s. 

Informe sobre desarrollo de d i 
versos convenios sindicales co
lectivos-

Informe sobre la construcción 
de una escuela de formación pro
fesional en La Línea de la Con
cepción. 

Informes polítiocs. 
A I R E 

Informes sobre asuntos del De
partamento. 

expedientes de libertad condi
cional y franquicia arancelaria. 
COMERCIO 

Posición de divisas. 
Asuntos varios, 

INFORMACION Y TURISMO 
Informes sobre asuntos d'el De

partamento. 
VIVIENDA 

Aquerdo por el que se remite a 
las Corte proyecto de Ley.de 
plantillas del .Departamento. 

Decretos sobre nombramiento 
de inspectores nacionales v dele
gados provinciales del Ministerio. 

Expediente de la Dirección ge
neral de Arquitectura sobre un 
importe total de dos millones no
vecientas setenta y ocho m i l i 
ochociemtrts dore, noventa y cinco 1 
l ^ e t í í s . . ... 1 

Plaza de Josí Antonio, 9, 2.° 
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El "He de Frsnce1 
será desguazado 

Par í s . — E l «lie de Frañce» bar
co orgullo de la Flota de la «Com-
pagnie Genérale Transat lant ique» 
realiza su último viaje hoy. Una vez 
finalice ^ste; viaje, . el' tarreo será 
desguazado pero ya se construye 
otro que llevará el mismo nombre. 

& ^ » ^ ^ SO? & 3K 3: % 

i n u n d a c i o n e s 
en ei delta del 

Po9 en Italia 
Catorce perso ims maer tas 

A t r a c o e n u n .. B a n c o 

d é N u e v a Y o r k 
Rcvigo (Italia) . — Están sien-; 

do reparadas ' ráp idamente las 
brechas abiertas en los diques 
del delta del Po por las aguas 
desbordadas. Han. remitido ya. 
las lluvias y vientos del Adriá-j 
tico y las abtoHdades han ma-: 
nifestado que las. inundaciones; 
se' están controlando parcíalmen- i 
te. Ha salido el Sol en algunos1 
lugares. No/obstante, están ínun-! 
dadas, todavía, trece mi l hectá- , 
reas, tinas diez mi l personas han; 
quedado temporalmente sin ho-. 
gar. 

En diferentes lugares debita-! 
lia han perecido catorce pérso- ' 
ñas a consecuencia del viento, la 
lluvia y la nieve, que han azo-j 
tadq a la península durante lósj 
tres "ultimes días. 
UN LEON HIERE A UNA I N D I -

GE NA EN MOZAMBIQUE 
Bcira ( Mozambique ) . — Un 

león de gran t amaño a t acó .y , se 
llevo entro sus fauces a, una mu-
chachá indígena -que se encon
traba acostada en un pajar. La 
joven fue arrastrada por la fie
ra hacia unos matorrales, "pero 
gracias a sus gritos' de socorro 
consiguió espantar a la fiera, que 
la abandono malherida. Se - ha 
organizado una batida para dar 
caza al león.—Efe. 
ATRACO 

Nueva York . — El director de 
un Banco .ha resultado muerto 
y u n empleado de la entidad" gra
vemente herido, durante el atra
co realizado por dos hombres ar
mados en las oficinas del Banco. 

Según han declarado testigos 
presenciales, el atraco se desarro
llaba ''normalmente" cuando el 
director del Banco, James F. 
Buggan, de cincuenta y cinco 
años, intento resistirse. Los ban-
didos comenzaron a disparar sus 

í armas matando a Duggan e h i 
riendo a uno de los aterrados 
empleados que tuvo la desgracia 
.de hallarse cerca de su-director 
en el momento del tiroteo. 
. Los asaltantes huyeron én un 

- automóvil que les estaba espe
rando.—Efe. 
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I veces nos domina el deseo de 
divagar, algo que parece pue-. 
ril y, sin embargo, tiene su 

importancia. 
En alguna página de cierto au

tor cuyo nombre sentimos no re
cordar, leímos hace tiempo qué el 
brindis de los matadores de toros 
o novilleros al señor presidente de 
la corrida, tuvo su origen en la 
costumbre clásica de los gladiado
res romanos de saludar ^así en el 
circo: "¡Ave, César! los que van a 
morir te saludan!". Y levantaban 
la espada, corta y 'ancha, con el 
brazo derecho, mientras con el iz
quierdo sostenían la espesa red de 
cuerda dispuesta para eludir los 
zarpazos de las fieras y aun para 
anular su fiereza en hábil enredo. Pertrechos que 
también identifica el autor aludido con el estoque 
y la muleta de los lidiadores taurinos. No estamos 
dispuestos a aceptar ninguna discusión sobre se
mejante parecer comparativo, por lo que nos ave
nimos sin asombro de objeción. Otro cantar se
ría si se tratase de esclarecer otras sorprendentes 
opiniones relacionadas con el saludo. En modo 
alguno admitiremos eso de que extender la mano 
al recibir la del que extiende la suya para sa
ludarnos fue un modo defensivo de evitar que 
esa mano portase un arma o cualquier instrumen
to de agresión. Asi, como ustedes lo oyen... Es cosa 
de un sapiente personaje de Andrés Maurois... Es 
ta y la no menos audaz de que saludar con una 
inclinación de cabeza viene de las remotas eda
des en que se le ofrecía el cuello al ejecutor del 
hachazo ordenado por la autoridad conipetente. 

Por fortuna, la civilización ha realizado —to
davía le queda mucha tarea por delante— una 
aduáirable transfoimación de usos bárbaros en 
bellas manifestaciones para adornar el vivir y ha
cerlo menos amargo sin mucho gasto. V̂ forzoso 
es reconocer en el brindis del matador de toros,, o 
novillero, el símbolo más expresivo de esa buena 
voluntad humana de hacer perdurable una so
ciedad regida por las buenas maneras. De tal mo
do es importante esto, que siempre se ha conside
rado como verdad, sin vuelta de hoja, el viejo de
cir papular "más amigos hace el sombrero que el 
dinero". Para reforzar esta sabia razón del pueblo 
conviene traer aquí el testimonio del historia
dor y poeta flamenco Gaspar Barley por cuya 
pluma sabemos que al entrar Carlos V en Am-
beres acompañado de sü hijo el príncipe Felipe 
—doce años cumplidos y ya en aprendizaje de 
gobierno—salió a los burgomaestres con gorra en 
mano y muy afable; y, como observase que el 
hijo no hiciera lo mismo, allí mismo le dió un 
bofetón a la vez que le preguntaba si tal descor
tesía le enseñaron los libros de Luis Vives. 

No, no debe escatimarse la cortesía, tan barata 
como eficaz. E l propio escudero Sancho Panza 
afirmaba haberle oído decir a, su señor que en 
este menester urbano antes se ha de pecar por 
carta de más que de menos. E l hidalgo Don Qui
jote, loco de españolísima locura de señorío, .opi
naba que la cortesía lo hablanda todo y es como 
el calor a la cera... 

Por José-ANDRES ¥ AZQÜEZ 

Volvamos al brindis del arrojado lidiador qUe 
en la mano diestra la montera, y en la siniestra 
—la buena mano de los faenas— la muleta pie. 
gada y ritualmente cruzado el estoque sobre ella" 
saluda al presidente y le ofrece su esfuerzo, en 
prosa o verso, según tengo el ánimo y le sea pro. 
picia la musa popular... Nos han dicho los esper. 
tadores próximos al tramo de barrera usual para 
les brindis, que ya ño hay tales versos y que 
prosa empleada no es cosa mayor; pues vino tan 
a menos esta expresión excepcional de la vieja 
y jbella cortesía que apenas si se emplea media 
docena de palabras dichas entre dientes sin nin
gún sentido y sin la menor relación oen su e.bu„ 
gada calidad de resuman urbano y civil de la her
mosa fiesta. El brindador pensó -que si el usía está 
allá arriba en su palco distante es inútil hacerlo 
llegar el discurso. Con este criterio simple, iJé, 

/ gará el día, infausto, cercano ya sin duda, «n que 
todo se resuelva con un gesto. De lo cual se ad
vierten ya síntomas alarmantes. 

Le tenemos mucha prevención a. ciertas sín
tesis. E l mundo propende a reducir todoi a la eiás 
mínima expresión y a lo mejor viene el briuáfo 
a quedar en una sigla —BPU— de la frase eoa-
sagrada Brindo Por Usiá... Poca cosa para la fies
ta española, varonil prenda auténtica de l» poca 
que nos va quedando del patrimonio nacional 
harto adulterado con usos y costumbres Ae impoii-. 
tación —acaso con falaz impulso de desexedií» 
contra la más entera personalidad de un país de 
carácter^— es deber de todos cuidarla y sostener
la en toda su belleza y consecuencias. Las cos
tumbres de un pueblo tienen el mismo valor que 
sus leyes. Para que el brindis no se pierda en "un 
gesto o en un movimiento de labios, pedimos —y 
no es mucho pedir— que le pongan un micrófo
no al matador y unos altavoces a la plaza, iü 
presidente y el público sábrán cómo les saSuda, 
quien se dispone a triunfar o morir. ¡Ave, seño
res! E l que va á jugarse la vida para que os divir
táis, saluda convencido de que alcanzaréis^ apre
ciar que más elevado que el placer, más bello qu» 
el arte, más poderoso que la riqueza, más gran
de que la inteligencia, está el gozo de sonreír ante 
la muerte después de la elegante cortesía de ofre
cer la vida para que se salve el carácter de un 
pueblo. 

a a c i o d e las lantas 
Abri naos 
Abri riges 
Abri 

V e n d e a p r e c i o s i n i g u a l a b l e s 
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SENSACIONALES 

w (Crónica B ¿ 
"Tachín" , pa

ra DIARIO DE BURGOS). 
H o y estamos presenciando, 

sintiendo, mejor dicho, una ba
talla céleste entre dos corriehtes 
atmosféricas: la nórdica, que ha 
»sacado de' los armarios, oliendo 
a naftalina, hasta .la úl t ima pren
da de abrigo, y la calentita del 
Mediterráneo, que se nos presen
to ayer tarde. Esta ha penetrado 
por Levante y se ha colocado a 
mayor altura que ia otra. Y este 
combato ha producido lo que Ios-
meteorólogos llaman "corriente 
do chorro", ¿jue es un desplaza
miento de aire a grandes velo
cidades. Per eso, anoche se pro
dujo un pequeño huracán, con 
180'Kilómetros por hora y a diez 
mil metros de altura. A juzgar1 
por la temperatura de estos mo
mentos —ocho de la noche— las 
dos corrientes han empatado, 
hasta ahora. 

FUTBOL 

Podemos asegurar que no es 
cierto el rumor según el cual el 
portero del Besiktas, Varol, es 
oriundo de Guadalajara, donde 
nació su abuela paterna. Son es
pecies que lanzan los "fichistas". 

C I N E C O R D O N 
Una gr-Án superproducción distribuida en España por CIFESA 

F. B. L ENTRA EN ACCION 
por GENE BARRI, LYDIA CLARC y el niño L E E ASKER 

Una llamada telefónica sembró el terror, en una familia y puso 
en movimiento a una nación. 

Sesiones: 5'15, Tá5 (numerada) v 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

C i n e Astor ia 
" L U C H A D E 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
CONTINUA DE 4'30 a 10 

C O R A Z O N E S " 
con ANA MARIA PERRERO y ROBERTO RISSO 

Dos mujeres que se disputan el amor de un hombre 
i ¡ ,-r- Y — ' • . - ' Í] 

« N O ESTAMOS CASADOS» 
con GINGER ROGEBS, PAUL DOUGLAS, MARYLIN MONROE 
I 11 noche, sesión especial, programa doble completo. 

(Autorizado mnvnrpo IR nños) 

Desgraciadamente, no hay nada 
que hacer, por ahora ai menos, 
pues Varol es turco y bien tur
co, así como sus ascendientes y 
antepasados, hasta quién sabe 
cuántas generaciones. Y es una 
pena, sí, ya que nosotros, tras 
diez lustros de ver fútbol, no he
mos visto nadq, tan, fenomenal. 
Anoche paró todo lo "que le t ira
ron, con excepción de un t iro 
lejano. Y le tiraron a modo. Pa-

. raba Con el codo, con el puño, 
con el pie, con la rodilla y con la 
cadera, el muy chulón. Además 
es valiente, tiene una vista pas
mosa y más reflejos que un la-

/ go en día de sol. Cien mi l perso
nas le aplaudieron, asombradas, 
y eso que era él él principal cul
pable de la nerviosidad dél pú
blico y de los jugadores blancos. 
Y lo más curioso es que cuando 
cayo, tras él liosísimo segundo 
tanto, y fue sacado del campo en 
camilla, un jugador turco se pU-
so su jersey y, cuando todos 
creíamos que en los cinco minu
tos que restaban para terminar 
ei. molestísimo encuentro, se 
marcar ían al improvisado can
cerbero tres o cuatro tantos, el 
turco se lio a parar tanto o-más 
que el titular. De modo qqo ya 
lo saben los clubs de fútbol de 
todo el Mundo. Cuando necesi
ten porteros, solicítenlos al Be
siktas, allá en el páís de Aziyade. 

T R I B U N A L E S 

equivalente al 35 por ciento'-i 
su sueldo. . 

NOTICIAS B K E ^ 

A fines del año actual, el ce| 
so de Ui población española ao-
brepasará los 30 millones de na-
Sitantes. . ^ 

—La circulación fiduciaria 
eleva a cerca de setenta mil m 
llones de pesetas. . . . 

—Ha sido- detenido 'un iaar^ 
de bicicletas que habla robaq; 
máquinas por valor de SO.' 
pesetas. Con peliculitas a él... 

Usa nota tte; 
tacidn peral 

nergía Ifudsar 
Madrid.— La Dirección * j , , . 

ral de Energía Nuclear ha ^ 
tado la siguiente nota: ,„ ana' 

En relación con la noticia 
recida en la Prensa sobre ^un¡, 
mínente construcción ^ i'« en 

Cuando el empleado se tras
ladaba, por carretera, desde la 
oficina al punto donde veranea
ba con su familia, sufrió un ac
cidente, como consecuencia del 
cual perdió totalmente la visión 
del ojo izquierdo. Acostumbra
ba a hacer estos viajes en una 
motocicleta. La Magistratura do 
Trabajo desestimo la demanda 
del productor, por entender, co
mo la compañía aseguradora, 
que no se trataba de un §.cciden-
te de trabajo indemnizable, ya 
que el accidentado no marchaba 
a su domicilio habitual por él 
camino obligado, sino fuera do 
la ciudad, y por distinta ruta. 
Recurrida esta resolución, el Su
premo ha estimado el caso co
mo accidente de trabajo, pues la 
residencia era la -acostumbrada 
en tiempo de veraneo, el camino 
ora el pertinente y l a motoci
cleta la utilizaba con conoci
miento de la empresa. La inca
pacidad la califica de permanen
te parcial, ^por lo que debe ner-
ni j i r el [M-r^udicmlo una v*Vu 

central eléctrica nuclear reC 
provincia de Burgos, esta Co '̂ 
ción general quiere hacer^ ¿e 
tar que únicamente se trata. 
la iniciación de un 

t r a m i t e ^ 
ministrativo previo, P61"?,, sü1' 
las circunstancias actuales, 
gularmente en España, y ^ c l l i ^ 
arrollo tan creciente de l a ^ co
do lias é n t r a l e s nucleare* ti.-
merciales, sé considera t i f 
ro cualquier juicio sobre 
de central más adecuado ^ 
talar en España e inclusa 
su emplazamiento. ' n o s i ^ 

, La selección de J ' e n t 
emplazamientos, prioriaau ^ 
construcción, potencia Y ^jnis^ 
central, corresponde ai J- (le e= 
rio de Industria, a través ^ co' 
ta Dirección General, c^iori % 
laboracion. de la D i r e C ^ aJ 
neral de Industria, d i ^ 
corresponde al Gob erno s 
las normas para res^vei 
blemas de salvaguardia Á^eCc]{r 

Por otra parte, GSt*~r s^L? 
general ve con la niay^ ioS ^ 
tía los estudios y t r * : ¡ffi{¡p 
la iniciativa privada ^ j v e r .r-
d iáo con vistas a resu^ ^ 
su día sus problemas ^o£ier 
cado eléctrico por las 
Cení rrtlííS íiucleai' 

http://magistrados.de
http://Ley.de

